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peu governo não tem: cessado de manter no Monte- 


A Servia é o centro das agitações panslavis- 
negro, na Bulgaria, na Servia e entre os povos sla- 


tag. Como se sabe, no mez passado o principe Milão 
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a as vantagens dos estabélecimentos de cre- 
ito, ainda quando estes sejam especialmente des- 
tinados ao commercio, sediffundem por todas as 
elasses laboriosas: 'com effeito, se cresçe à: faeili- 
dade de commerciar, as transacções demandam 
maior quantidade de mercadorias, as E repre- 
sentam maior trabalho-ágricola ou industrial: as- 
sim, por todos se diffundem os beneficios que a 
principio parecem ser sómente de poucos indivi- 
duos, ou d'uma classe; assim em Portugal.os ban- 
cos:de commercio devém de ter auxiliado podero- 
samente:os diversos ramos da industria e da agri- 
cultura. Toe b 290 
Mas estas vantagens reflectidas são muito in- 
feriores ás que surgiriam, se a iniciativa particu- 
lar se houvesse empregado em colkigir capitães 
que especialmente se destinassem a auxiliar as 
fabricas e alavoura. Desajudados de credito, ou 
restringido este ao que as relações particulares 
ermittem, seria impossivel concorrer com .0 tra- 
alho estrangeiro, se as-condições do sólo é da 
opulação não compensassem até certo ponto uma 
Ralta de tanta gravidade. ss cmo 
Como em diversos districtos de Portugal abun- 
dam as irmandades, as confrariase as misericer- 
dias; e como estes piedosos e beneficos institutos 
mutuam capitaes importantes, muitas pessuas 
cuidam que elles equivalem a outros tantos ban- 
cos ruraes, que se contentam com módico juro. 
De certo alguns d'elles estarão n'este caso; mas 
crêmos que a maioria está longe de salisfazer to- 
talmente, e de modo plausivel, ás necessidades 
da agricultura. O primeiro facto que os distingue 
das instituições ordinarias de credito, é que os 
fundos não pertencem aos que os dão de mutuo: 
estes são simples administradores; não os impelle 
o interesse; naturalmente a amizade, as relações 
particulares, e não raro a. politica, podem, de- 
terminar frequentemente os contractos: muitos 
lavradores, que n'um banco rural teriam obtido 
capitaes para melhorar os campos, talvez sejam 
alh menos attendidos que outros«de menor mere- 
cimento como trabalhadores, só porque não vi- 
vem no circulo das relações da respecuva meza. .. 
“Quando: o mutuo se realisa como. por fa- 
vor, é evidente que. afasta, ipso facto numero- 
sos individuos, que não querem sujeitar-se a sol- 
licital-o; envergonham-se de pedir emprestado,-e 


- preferem ir continuando a viver faltos de recur- 


sos e sacrificando ás vezes algumas cabeças de 


do, eu parte dos productos, recentemente: co- | 


lhidos, que mais tarde trariam bom lucro, mas 
quea urgencia das circumstancias obriga a alie- 
nar immediatamente, Pelo contrario, os bancos 
fundados como outras quaesquer emprezas, isto 
| m de realisar interesses, só exce- 
ncionalmente se deixam levar por pressão politi- 
ca, OU F pr amizade: q mudem Es neciaimente ds 
condições pecuniarias e ás qualidades moraes do 
que pede dinheiro: se dá boas: garantias “satisfa- 
zem-lhe o pedido: e assim os capitaes vão cele- 
brando continuas € e progressivas associações com 
o trabalho linrado e intelligente; nesta. associa- 
ção todos lucaram, e nenhum perde da sua di- 
guidade; prestam-se mutuos serviços; uns minis- 
trando capitaes, outros dando os juros, e Testi- 
tuindo o proprio nas epochas prefixas. 

Ha em muitas, para não dizermos em todas as 
aldeias, um precônceito que"obsta ao desenvolvi- 
mento do credito: cuida-se que deroga um pouco 
a dignidade individual pedir dinheiro emprestado: 
considera-se à hypolheca mais como prova de de- 
cadencia do que meio de obter capitaes para em- 

rezas uteis; porventura esta preoccupação tem 
amento nas antigas doutrinas ácerca do juro, 
bem como na escassez de capitaes, que fazia pre- 
ceder o mutuo de solicitações um porco servis, e 
de certo ainda po mau emprego que algumas pes- 
s0as faziam dos fundos obtidos 
e Y otormfa'p enas COM 08 
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“ "Pelos Vosges além 
0 RContinuado do nº 207) 

Já haviam. percorrido bem longa peregrinação: 
depois de visitados os districtos de; Neufechateau, 
de Mirecgurt, Epinal, Remiremont e. Saint-Dié, 
todos esses sitios encantadores dos; altos, Vosges, 
internaram-se na serra e achayam-se então em 
Gerardmer. se TE sans: Fi 

- RB. costume irmos procurar; em longinquas ter- 
ras fóra do nosso; paiz 08 grandiosos. quadros da 
natureza e as scenas pastoris, quando écerto que 
temos tudo isso, e melhor.ainda. proximo de nós, 
na nossa propria, terra. Nada mais. pittoresco e 
delicioso do | 
d'esse Oberland francez que separa a Alsacia da 
Lorena. Gerardmer-éa.sua Interlaken; os seus 
risonhos Jagos estão, giecuyndados de, mppnticas 
orlas de Aqroreda; apenas alguns cimos de mon- 
tes são desguarnecidos de arvores, mas em, com- 
pensação gozane d'ahi o mais sublime dos pano- 
ramas, Nos nossos Vosges encontra-se mais do 
que um Righi: a cada passo se depara com ribei- 
ros, alcantis e cascatas de agua, não tão grandio- 
sas como as da Suissa, mas que teem um encanto 


particular; dimanando uma poesia suave de todo | 


aquelie território florestal; ama-se desde logo; 
nada iguala a: frescura d'aquelles “prados, onde 
alvejam as extensas teias de linho tecidas nas her- 
dades. Esta industria limita-se a Gerardmer, sim- 
ples villa, mas mais extensa, populosa e rica do 
que outras muitas cidades. Por isso alli aflluem 
muitos feirantes ao mercado do outomno.. + 
Pela primeira vez ahi tornou Magdalena a -en- 
contrar a compania de acrobatas que fazia furor 
em Vittel dias antes de assassinato de Anselmo; 
elles, porém, desde logo desappareceram, sem 
que a justiça quai investigar cousa alguma à 
seu respeito. Compunha-se a companhia de uma 
familia de pai, mãi e de um fio, que, fazia de pa- 
lhaço, e tres creanças adestradas em força e des- 
locações. O tio tinha a cara de um perfeito maro- 
to;.0 pai era um hercules, a mãi uma mulher vi- 
gorosa e os pequenos uns selvagens. A trôcode 
algumas frioleiras que Magdalena lhes deu, con- 
seguiu introduzir-se na sua intimidade e visital-os 
pa barraca, que e ficava visinha. Vistos de per- 
to, aquelles saltimbancos ainda pareciam mais 
miseraveis, mas tinham um todo de singela. pro- 
bidade; possuiam a indolencia-e a boa disposição 
da gente d'aquella classe. Só o palhaço, por - um 


ram os comicos que se resignaram a tão triste pa- 


oque as florestas, os valles e os lagos | 


instituições de credito. Na Escocia, por exemplo, 
não é preciso fazer o menor esforço para capaci- 
tar os agricultores da vantagem dos bancos: pelo 
contrario, conhecem-os e estimam-os como excel- 
cellente e precioso recurso para tornar mais produ- 
etivo O trabalho. Quando em Portugal principia- 
rem'a ser sentidas pela agricultura as vantagens 
do credito, não ha razão para que se não produ- 
zam aqui analogos phenomenos, principalmente 
se a liberdade favorecer o desenvolvimento d'essas 
instituições. -- 
Outra diferença valiosa entre os institutos pios 
e carídosos supramencionados e os bancos ruraes 
consiste no ção do contracto do mutuo: nºaquel- 
les é natural que a transacção dure muitos annos, 
e o mutuatario se lembre sómente de pagar o ju- 
ro; isto seria util cm casos especiaes; mas n'ou- 
tros estimula a ser menos cauteloso na applica- 
ção dos capitaes obtidos, e, portanto, arrisca O 
futuro da propriedade. Pelo contrario, os bancos 
rurães organisados regularmente, podem mutuar 
dinheiro por modo:mais conveniente, proporcio- 
ir o praso da operação não á' imprevidencia 
o mutuatario, mas sim á especialidade da opera- 
ção à que ella se destina; se é para trabalhos que 
dentro de um anno produzem fructo, basta que 
tambem seja de um anno o praso do contracto; se 
0 ipditoa é destinado a plantações que só depois 
de alguns annos devem remunerar os capitaes e 
o trabalho empregados, o banco poderá tambem 
contractar que o emprestimo seja paulatinamente 


amortisado, ou sómente pago o juro annual, e| 


mais tarde restituido o proprio. 

Estes variados modos de ministrar fundos não 
se encontram nas operações de credito efectuadas 
pelas irmandades, confrarias e misericordias; quem 
conhece os trabalhos agricolas sabe tambem de 
quanta vantagem é harmonisar a associação do 
capital e do trabalho com as condições inelucta- 
veis da agricultura; ainda sob este importante as- 
pecto são muito insuficientes as corporações exis- 
tentes; seria, portanto, um grande serviço pres- 
tado ás povoações ruraes fundar bancos que sup- 
prissem esta lacuna deploravel da organisação do 
credito. pretty (ol 
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Correspondencia estrangeira 
E PARIZ 4 DE SETEMBRO Ê, 
“(Do corresp. part. do «Commercio do Porto») 
“14 (Conelusão do numero antecedente) 

4 A imprensa europea não cessa de se occupar 
da proxima entrevista dos tres imperadores em Ber- 
lim. Parece que o imperador da Allemanha desejava 
que os seus satrapas da Baviera, da Saxonia e do 
Wurtemberg sexvissem de galeria a esta entervista; 
mas os soberanos, prissificados não accederam a; 
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Tr de com 16 púde triing- 
formar-se em tragedia; e | 
os principesinhos da ex-confederação german 


ica fo- 
pel. Os outros sentiram-se bastante fortes para se 


dade; 
Diz-se que os tres illustres potentados vio for- 
ar uma nova Santa Alliança para esmagar o es- 
pirito revolucionario na Europa continental. Antes 
de chegarem a cose resultado será evidentemente 
preciso quo estabeleçam um accordo entre si, e ahi 
é que está precisamente a difliculdade. Será preciso 
Que o imperador da Austria consinta em tractar os 
polacos da Gallicia como o imperador da Russia 
tracta os do reino da Polonia propriamente dito e 
seu iilustre tio, Guilherme o Victorioso, tracta os 
do ducado de Posen e os dinamarquezes do Sehles- 
wig. Será preciso-que Francisco José e Guilherme 
concordem em entregar ao imperador Alexandre as 
bocas do Danubio, essa arterix tio indispensavel á 
vida da Allemanha como da propria Austria-Hua- 
gria. Será preciso que o imperador Alexandre, pela 
sua parte, abjure o panslavismo e renuncie ás in- 
trigas que, de tempos immemoriaes, os agentes do 
e o » 
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contraste assás frequente nas pessoas que vivem | 


para divertir os outros, era melancolico no viver 
intimo; era philosopho; jactava-se mesmo de uma 
certa instrucção, e, com effeito, servia de mestre 
aos sobrinhos, em cujo numero se comprehendia 


uma menina..De resto, estes ingenuos rapazes | 
| não eram mais mal educados do que muitos ou- 


tros'filhos de boas familias do nosso paiz. Não ha- 
via homem mais benigno do que'aquelle hercules, 
escravo submisso da sua Omphale, que no intimo 
era boa mulher; emfim, notava-se estreita união 
n'aquella familia. A” segunda visita Magdalena re- 
feriu-se á sua estada em Vittel e ao assassinato, a 
respeito do qual: elles deviam ter ouvido fallar. 
" — Lembro-me perfeitamente — respondeu" o 
palhaço. — Era um avarento, um rícasso a quem 
abreviaram os dias para lhe tirarem o dinheiro? 
Ahi está um incidente de que nós' estamos livres. 
O resto da familia começou a fazer perguntas 
a Magdalena e ouviram-lhe a narração com vivo 
interesse, mas sem se perturbarem. 


— E vocemecês que destino seguiram depois 


d'aquelle acontecimento ? | 

— (Oh! isso é uma odyssêa deploravel |—res- 
pondeu o palhaço, orador da companhia — A am- 
bição, a sede de ouro e 0 desejo de longas viagens 
resolveu-nos à tomar o caminho da Belgica, e de- 
pois a Hollanda, nações ingratas, mas apreciado- 
'ras do talento !. . Lembra-se de Cócôó, o nosso ca- 
vallo inteligente? N'um dia—dia fatal! — ao dar 
um salto perigoso, quebrou as pernas! Foi neces- 


sario abatel-o, e, attentas as nossas críticas cir-| 


cumstancias, aproveitarem-se em biffes assás du- 
ros as poucas partes carnosas que lhe restavam | - 
1 Pobre Cóeó!— exclamou um dos pequenos 
em tom de oração funebre., | bu) 
Os outros dous addicionaram-lhe um suspiro 
profundo. O que se concluia d'aqui é que o ca- 
vallo sabio fôra para toda a familia um camarada, 
um amigo. - 
— Supprimos aquella falta — proseguiu o tio 
—çom um theatro de marionettes, e, comose vê, 
actualmente representamos as comedias «Victorou 
o menino da selva», «Genoveva de Brabante», 
«A tentação de Santo Antonio» e outras que taes 
mui queridas de nossos antepassados. Mas o clas- 
sico não dá nada presentemente; do que nós pre- 
cisavamos era desempenhar alguma opereta do 
Oifenbach. Apesar dos prodigios acrobaticos da fa- 
milia e da intelligencia chocarreira do tio, as nos- 
sas recentes peregrinações pouco proveito nos hão 
dado. Se do alto d'essas montanhas nos não vem 
alguma fortuna, estamos dados em droga! '.. 
—— Desgracadamente, teremos de vender os 
nossos bonecos !-exclamou a mulher. 
— De certo; elles não teem carne que. se co- 
ma !—concluiu Lristemente o hystrião. 
“— Ora — acudiu o bercules — confiemos em 
Deus, que dá o sustento aos passarinhos e a: for- 
| tuna aos charlatães ! 
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reçusar a este excesso de honra ou a esta indigni-|) 


vos da Hungria. 
Se, por meio de concessões mutuas impossiveis, 
os tres antocratas conseguissem regular estes pon- 
tos, ainda: teriam outras questões não menos ar- 
duas que resolver. Em primeiro lugar, a questão 
religiosa; Bismark, na embriaguez da. victoria, não 
duvidou fazer dos jesuitas seus inimigos, com bas- 
tante regosijo de Alexandre II que lava as mãos 
n'este negocio, como Pilatos. Mas Francisco José, 
sua magestade apostolica, como lhe chamavam no 
bom tempo do reinado absoluto da curia' romana, 
não póde esqueeer-se de que governa um povo que 
na sua maioria é eatholico romano. E' uma consi- 
deração material de grande peso para elle e que não 
póde calcar aos pés, como os hollandezes calcavam 
Ros pés.o crucifixo para serem admittidos no Japão. 
Se. se tractasse realmente de cortar por eatas 
dissensões inevitaveis seria préciso que os tres im- 
peradores começassem por se constituir em concilio 
ara saber quem deve dominar espiritualmente na 


“uropa, ou 08 popes russos, ou os pastores protes- || 


tantes, ou os padres catholicos romanos. 

— A entrevista dos tres imperadores não. póde 
produzir nada: nem conciliação no terreno politico, 
nem aceordo no terreno religioso. Qual póde. pois 
ser a acção d'esta entrevista contra a marcha da 
revolução? Palavras, abraços à Lamourette e nada 
mais. À revolução franceza, encarnada na republi- 
ca, póde dormir a somno solto. A entrevista dos tres 
imperadores está fatalmente condemnada a um 
enorme fiasco. x 

Seja qual fôr o resultado d'esta entrevista, Ber- 
lim nem por isso deixa de preparar-se para offere- 
cer aos seus poderosos visitantes esplendidas fes- 
tas. Haverá grandes paradas, manobras, e revistas 
n'uma escala gigantesca. Nunca se terá visto tantos 
soldados reunidos para «assegurar a paz». À côrte 
de Berlim vai pois dar no fim da semana festas sem 
precedentes. Não se pouparão esforços para tornar 
2 recepção dos dous imperadores o mais brilhante 
possivel. 

Numa correspondeneia de S. Petersburgo en- 

contro os seguintes promenores sobre o congresso 
de estatistica alli reunido ultimamente. 
A abertura do congresso do estatistiea e as fes- 
tas que a nossa municipalidade organisou por esta 
oceasião attrahiram 4 nossa capital uma multidão 
de estrangeiros tão consideravel, que é difficil en- 
contrar alojamentos convenientes. A este proposito 
deixai-me fallar-vos das liberalidades da nossa mu- 
nicipalidade, que offerece a todos os membros do 
congresso alojamentos tão confortaveis como é pos- 
eivel, com carroagens á sua disposição por todo 
o tempo que se demorarem em S. Petersburgo. 

“À. primeira sessão foi preenchida pelo discurso 
da abertura do snr. Sermenow,que occupava, como 
decano, a cadeira da presidencia. 

«Foi por aqui, disse o snr. Semenow, n'esta 
terra tão pouco productiva pelo seu sólo e pelo seu 
clima, no qual se erguiam outr'ora apenas algumas 
cabanas de pescadores, que o grande promotor do 


|progresso da Russia transportou, ha 170 annos, a 
sua residencia, deixando o centro nacional para ir| 


ao encontro da civilisação europeia e das relações 
com os povos mais civilisados da Europa. 

«O eampo temporario da vanguarda da nossa 
joven civilisação transformou-se pouco a pouco 
n'uma esplendida cidade de 200:000 babitantes; 
mas ficou fiel À ideia que a fez nascer, e, no 200.º 
anniversario do nascimento de Pedro o Grande, a 
sua cidade saúda a vossa chegada com esse senti- 
mento de respeito que tem por irmãos mais velhos, 


ciaram na luz, E 
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da civilisação que o nosso grande imperador sentia 
pessoalmente e que legou 4 seu augusto descenden- 
te e a nós todos... 
«... No nosso zelo por uma seiencia nova e 
ainda muito distante do seu alto ideal, mas cheia de 
ardor e esperança—pela sciencia que procura “de- 
terminar pelo methodo mathematico as leis que pre- 
sidem à distribuição das forças economicas e sociaes 
dos povos e dos Estados—preparamos modestos tra- 
balhos; e temos-a honra de os apresentar ao vosso 
esclarecido exame, não sem algum receio. E' possi- 
vel, senhores, que as questões que nos propozemos 
tractar, longe de terem sido profundadas, não fos- 
sem mais que encetadas. Mas fazendo o que pude- 
mos, contamos comvosco; esperamos que a assem- 
bleia actual acabará o que começamos, e, que diri- 
gindo sabiamente a marcha dos trabalhos do con- 
gresso, saberá tirar dos nossos modestos estudos re- 
sultados proveitosos à scieneia...» 

Terminando este discurso o snr. Sermonow 
apresentou como candidato & Presidencia, o venera- 
vel Quetelet, e como vice-presidentes os snrs. En- 
gele Farr. = WE 
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E começou a peloticar com os filos. Eraa ho- 
ra do ensaio : os exercícios foram acompanhados 
de uns córos, cuja lettra pertencia a Beranger. 
| —lIsto sim, que desenvolve os musculos—dis- 
o saltimbanco—e abre o caminho da fortuna! 

Tudo attestava a sinceridade do quadro e das 
palavras; todavia Magdalena quiz tentar uma ex- 
periencia.. Na manhã seguinte, dia de chuva, 
como tivesse ficado em: déscanso e visse que 
os pequenos tinham almoçado pão secco, dei- 
xou de proposito cabir atraz do theatro dos saltim- 
bancos'a sua bolsa, contendo algumas moedas de 
prata. Uma hora depois a pequena vinha entre- 
gar-lh'a intacta. | | 
| —Aqui eslá, senhora, o que lhe esqueceu lá 
em casa. id. 

A viuva de João Michaud obrigou os visinhos 
a acceitarem uma parte do contheudo da bolsa e 
dizia comsigo: 
| —lHonesta gente! Não foram estes por certo! 


assim falava. 
4 | Pam 
Noticias de Pariz 


“— Tu aqui, Bernabé, tu aqui? Como é isto? 
A que vens?—exclamaram ao mesmo tempo, ad- 
mirados, Magdalena e Pedrito. 

O bom do rapaz explicou que aproveitára um 
comboyo-de recreio de Pariz a Mulhouse para 
vir, impaciente como estava por isso, fallar á viu- 
va de João Michaud. Os gestos e palavras deno- 
tavam alguna revelação importante. Ella condu- 
ziu-o à modesta habitação queoccupava; n'um 
volver de olhos poz-se a meza, e em breve o via- 
jante, satisfazendo ao mesmo tempo o appetite 
aguçado por doze horas de caminho de ferro, co- 
meçou o seu relatorio n'estes termos: 

—E' preciso primeiramente. completar o sen- 
tido do que lhe disse: por escripto, ou, melhor, 
recomeçar a historia toda, porque receio beim que 
das minhas cartas nada tenha deprehendido; dif- 
ficilmente as terá decifrado. Ainda assim, graças 
ao meu bom finado patrão, que Deus tenha em 
gloria, manejo menos mal a plaina; quanto, po- 
rém, à penna, é uma ferramenta com que não me 
entendo ! ore filo 2 À 

“—Efectivamente—disse, Magdalena, servin- 
do-o de vinho — o teu phrascado era um pouco 
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obscuro, e, visto que aqui estás, . conta-me tudo, 


sem omiltires a menor circumstancia, 
—A's ordens da minha patrôa, e á sua saude 
e do nosso Pedro !.. Mas como elle está cresci- 


Obrenorvitsch, - chegado & sua maioridade, tomou 
posse do poder. Houve por esta occasilo grandes 
festas em Belgrado, ás quaes assistiram deputações 
dos elavos dos Estados visinhos. O governo hunga- 
ro não gostou de que tão grande numero de slavos 
da Hungria tomassem parte n'estes regosijos. O im- 
perador Francisco José tambem não viu com satis- 
fação que os seus subditos saudassem com tanto en- 
thusinsmo outro soberano. E' tambem evidente que 
o sultão não deve estar muito satisfeito com a im- 
portancia que vai tomando um principe seu vassal- 
lo e o povo que elle dirige. À propria Inglaterra de- 
ve considerar o que se faz na Servia como uma pre- 
paração para a ruina definitiva d'esse imperio otto- 
mano, que tanto se tem esforçado em sustentar. Mas 
& Inglaterra-entrou ha alguns annos n'um periodo 
de indiferença politica que se assemelha à um tor- 
por, ou á morte. Inteiramente entregue aos seus ne- 
gocios internos, ella parece abandonar inteiramente 
& politica estrangeira, 

Parece que os industriaes inglezes começam a 
cançar-se de exposições, porque não enviam nada 
ou:quasi nada a Vienna. E' verdade que as despe- 
zas de transporte são consideraveis e que a clien- 
tella offerecida à industria ingleza pelo Oriente con- 
tinental da Europa não é rica nem numerosa. 

Acaba de publicar-se uma circular para a ex- 

osição internacional de 1873 em Kensington (In- 
glaterra). Será a teregira série d'estas exposições; 
comprehenderá productos das bellas-artes, inclusivé 
a musica, productos industriaes-e as recentes in- 
venções e descobertas da seiencia. A respectiva 
comissão compõe-se, entro outros individuos, de 
seis membros da familia real e é presidida pelo 
principe de Galles. 

Os ultimos prasos concedidos aos expositores 
para a remessa dos seus productos são estes: 1.º de 
março, para os quadros à oleo e as aguarellas; 5 de 
março, para a esculptura; 7, para os moveis de lu- 
xo e as substancias alimentares; 8, para as gravu- 
ras, tapeçarias ete.; 10, para a eutelaria; 11, para 
os instrumentos de cirurgia; 12, para as machinas € 
invenções scientificas; 19, prra as sedas e velludos; 
1 de abril, para as carroagens, 


BENEDICT HENRY REVOIL. 


Insurreição carlista 


Lê-se na «Gazeta», de Madrid, de domingo: 


Saballs gahiu hontem de, Llora em direcção a 
S. Gregorio. Uma das fracções da guerrilha Sanz, 
composta de 30 homens, dirigiu-se À ribeira do 
Ebro, marchando precepitadamente em retirada pa- 
ra Garcia. Hontem fulleceu em Igualada o chefe 
carlista Cadiraire. 

Na provincia de Palencia houve um encontro 
da guarda civil com as guerrilhas Hierro e Pastor: 
depois de duas horas de fogo foram dispersas á 
bayoneta pela guarda civil sem perda alguma pela 
nossa parte. 

No resto da peninsula não ha novidade, 


NOTICLARIO 


Caridade. —NRecebemos da snr.* D. A. R. 
M. a quantia de 48000 réis para dividirmos pelos 
pobres no dia 10 do corrente, a fim de commemo- 
sã o primeiro anniversario da morte de seu ma- 
Fido. ; 

- Fizemos a distribuição do donativo da genero- 
ca senhora pelos < ot itesinfelize , 08 Tuaesas 
decem á sua bemfeitora o soccorro que lhes pres- 
tou : 

Carlota Rosa Dioquino e Silva, doente, rua de 
Santo Ildefonso 143, nas agunas-furtadas—]1 5000 rs. 

Manoel Gregorio, octogenario, e sua mulher 
Rosa dos Prazeres, lazara, rua Firmeza 125, ilha do 
Barboza — 13000. : 

- Maria Josepha, viuva e doente, rua do Herois- 
mo 200, loja—1 5000. 

Rita Margarida, doente do peito, rug da Alo- 
gria 305 A, ilha do Barboza —1 8000. 

Paquete do Brazil. — Chegou ante- 
hontem é noute a Lishoa o paquete inglez «Dou- 
ro» procedente dos portos do Brazil. À correspon- 
dencia para esta cidade chegou hontem no com- 
boyo da noute. Adiante encontrarão os leitores a 
carta do nosso correspondente c os extractos dos 
jornaes do imperio. | 

Conselho de distrieto.—Deve reunir- 
se manhã o conselho de districto, a fim de re- 
solver varios assumptos que lhe estão affectos. 
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do e reforçado! Está um homem!-—disse Bernabé, 
esgotando 0 copo. ; Ê 

E, depois de limpar os beiços com as costas 
da mão, principiou n'estes termos: | 

—pPara lhe contar tudo em resumo, logo que 
cheguei a Pariz e me installei n'um albergue, tra- 
ctei de procurar a morada de Gaudoin, que o dou- 
tor Raynal me indicára. 

Jem me lembro—disse Magdalena. 

— E'—proseguiu Bernabé-=n'uma rua do ar- 
rabalde proximo ao boulevard exterior. Mau bair- 
ro, má casa ! Para viver alli, disse eu commigo, é 
forçoso que o homem esteja pobre como era em 
Vittel. Eu, comtudo, queria pôr-lhe a vista em ci- 
ma, já se sabe, sem que elle me visse ou pelo 
menos me conhecesse. 

— Vejamos como procedeste. 

— Fiz-me vendedor de phosphoros amorphos, 
a um soldo a caixa, e na manhã seguinte, de cha- 
péu enterrado pela cabeça abáixo e barba occulta 
na gravata, vendia o meu genero na embocadura 
do boulevard. A casa tem só uma porta, que eu 
não perdia de vista: havia alli frondosas arvores, 
por detraz das quaes podia disfarçar-me, mas não 
foi necessario: nem n aquelle dia nem no seguin- 
te appareceu o tal sujeito ! 

— O doutor Raynal não te preveniu das suas 
frequentes ausencias ? | 

— Por isso,—continuou Bernabé—convenci- 
do logo na segunda noute de espera de que me 
não encontraria face a face com elle, entro e per- 
gunto desassombradamente: «O snr. Gaudoin? 
Quer dar-me neticias suas?» O moço da hospeda- 
ria diz que elle está no campo. «Que campo?» O 
rapaz, rindo-se maliciosamente, disse-me que, se 
eu lhe não era estranho, bem devia saber onde 
Gaudoin se achava. Fiz cara de quem o compre- 
hendia. Fiquei na mesmae não tirei resultado do 
commercio dos phosphoros ! 

— Pobre rapaz! —exclamou Magdalena. 

— Quça: retirava-me eu, quando vi aproxi- 
mar-se um operario marceneiro: cá os do officio 
conhecem-se até pelo andar; além de quê, elle 
trazia o avental do uniforme e na algibeira um 
compasso aberto. O criado sauda-o logo, como a 
freguez da casa: «Boa tarde, snr. Antoninho.» 
Foi o que bastou para eu ter uma nova ideia. 

—(Jual foi? 

—Eu lhe digo, snr.? Magdalena, e vai ver 
que não sou mais tolo do que qualquer outrem. 
Na manhã seguinte ao romper do dia achava-me 
eu á porta do armazem de vinhos à esquina, logo 
à abertura. O marceneiro passou: bastava vel-o 
para se dizer que era bom rapaz. «Olá, amigo, 
disse-lhe eu, quer tomar um copo de vinho bran- 
co e fazer-me um favor?» Elle respondeu-me 
francamente que não recusava nenhuma das cou- 
sas, Bebendo, fui-lhe expondo que era do officio, 
que acabava de chegar a Pariz, onde não conhe- 


cia ninguem, e finalmente pedi-lhe se me podia! 
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N.º 208 


Os enrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias 


Comumnissão districtal. — Reuniu-se 


Se o tempo favorecer esta diversão, constitui- 


hontem no governo civil a commissão districtal. | rá ella um dos mais agradaveis passatempos para 


Julgou varias reclamações contra o recrutamento 
do corrente anno. E 
Tomadias.—Duranteo mez de agosto fin- 
do, os empregados da fiscalisação da alfandega 
d'esta cidade, fizeram as seguintes tomadias : 


No dia 2, na visita de entrada feita 4 barca 
portugueza «Admiravel», procedente do Rio de Ja- 
neiro, foram encontrados pelo guarda de 2.º classe, 
n.º 123, Manoel Teixeira de Carvalho, nos bolsos do 
dispenseiro, 180 grammas de tabaco em rolo. 

No dia 3, na visita de entrada à escuna ingleza 
«Kayosbk», procedente de Quebec, foram encontra- 
dos pelo guarda de 2.º classe, n.º 162, João Antonio 
Nures Marques, 260 grammas de tabaco, mettido 
nos. bolsos de um jaquetão, pertencente a um ma- 
rinheiro. 

No dia 5, no posto fiscal! dag Vallas, foram ap- 
prehendidas pelo guarda de 2.º classe, n.º 222, Sou- 
za, 2 mantas hespanholas a Manoel Durão. 

No dia 17,na visita de entrada à galera portu.- 
gueza «Fortuna», procedente do Rio de Janeiro, foi 
encontrado pelo guarda de 2.º classe, n.º 162, João 
Antonio Nunes Marques, um córte de calça, e nos 
bolsos de um marinheiro duas charuteiras novas, 
com tabaco picado, e sendo-lhe apalpadas as botas, 
o marinheiro fugiu para o porão e tirando o tabaeo 
que levava nas mesmas o eseondeu no lastro, porém 
o guarda foi em seu seguimento, e deitando-lhe as 
mãos o obrigou a declarar o sitio onde o tinha es- 
condido, o que effectivamente declarou, sendo 250 
grammas de tabaco em rolo. |. 

No dia 18, na visita de entrada ao vapor inglez 
«Oporto», procedente de Liverpool, foram encontra- 
dos pelo guarda de 2." classe,n.º 128, Manoel Teixei- 
ra de Carvalho, 200 grammas de tabaco nos bolsos 
de um marinheiro. E na visita de entrada á barca 
noruegueza «Stella», foram encontrados pelo guar- 
da n.º 162, Nunes Marques, 260 grammas de taba- 
co picade no fundo de duas caixas de dous mari- 
nheiros. 

No dia 21, na visita à barca portugueza «Maria 
Amelia», procedente da Bahia por Vigo, foram en- 
contrados pelo patrão Domingos Pedro de Carvalho, 
160 grammas de tabaco em folha, embrulhado em 
lona velha, 

No dia 23, na visita de entrada & escuna sueca 
«Aleyone», foram encontrados pelos guardas n.º 62 
e 123, 280 grammas de tabaco picado e em pasta 
nos bolsos de um marinheiro. 

No dia 26, na visita de entrada ao vapor inglez 
«Magnet», procedente de Southampton, foram encon- 
trados pelo remador n.º 20, n'uma prateleira do 2.º 
piloto, 0 grammas' de tabaco em pasta. 

Todos os generos e objectos apprehendidos fo- 
ram remettidos para a alfandega, sendo mandado 
tambem à presença do snr. director da mesma 
o marinheiro da galera «Fortuna», pelo motivo 
que acima se menciona, | 

Assembleia Lecense, —Verificou-se no 
sabbado na Assembleia Lecense, em Leça da Pal- 
meira, a reunião ordinaria de familias, que cos- 
tuma ter lugar n'este dia. Esteve «concorridissi- 
ma, assistindo a ella 76 senhoras e muito maior 
numero de homens, Segundo d'alli nos commu- 
nicam, foi uma das reuniões.em que reinou mais 
animação e se passaram as horas mais rapida e 
agradavelmente. 

A «soirée» constou de duas partes; na. pri- 
meira foram executados no piano uma phantasia. 
Sobre motivos nho» pela sr Fe a ] 
Pin to; um « G ant G. ralope» de Gottschalk 
«Miserere» do «Trovador» pela snr.* D. Maria 
I. Magano; e as snr.* D. Luiza Courrege de 
Araujo e D. Adelaide Soares Cardoso cantaram, 
a primeira a aria da «Semiramis» e a segunda 
a romanza «E' morta». A sor.* D. Camilla Ma- 
chado e Henrique Kendall cantaram tambem o 
dueto de soprano e barytono da «Traviata». 

“Eram 10 horas quando se serviu o chá, co- 
meçando em seguida as dansas, que conslitui- 
ram a segunda parte da reunião e em que to- 
maram parte 30 e tantos pares. Foi director de 
semana o sor. João Borges de Almeida. 

No domingo houve musica na Alameda pela 
banda de caçadores 7, que tocou até às 8 horas 
da noute. Esta diversão, foi paga por meio de 
uma subscripção entre os banhistas. O passeio es- 
teve muito concorrido. 

Projecta-se para domingo proximo uma illu- 
minação n'aquelle local, havendo tambem musica. 
A illuminação será feita com balões venezianos. 
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TREM TRA CART EA ETO—  m rre terre 
recommendar ao seu patrão. Elle nem me dei- 
xou acabar de fallar. «Alto lá! exclamou elle. Ca- 
lha bem; a cousa urge! Vamos cantando por ahi 
fóra!» Meia hora depois estava arrumado; era o 
amigo do meu collega.. a 

—E' d'elle que obtiveste esclarecimentos?— 
perguntou Magdalena. | 

— Tal qual, —respondeu Bernabé—mas olhe 
que não foi sem muita manha e rodeios! Quiz 
elle que eu fosse hábitar no seu aposento, porém 
neguei-me a isso, pelo verdadeiro fundamento de 
me achar em companhia de boa gente. Elle en- 
tão fazia-me o elogio da visinhança toda; eu não 
lhe dizia que sim nem que não e esperava, até 
que um dia diz-me: «Temos no numero das vi- 
sinhas uma firma que tu deves conhecer: é dos 
Vosges, de Vittel.» Eu fiz-me tolo. «E comose 
chama?»—«Gaudoin.» —«Qh! se conheço! Deve- 
me dinheiro e não consigo apanhar-lh'o.» Olhe, 
snr.* Magdalena, que isso é verdade: elle tinha 
por costume pedir e nunca pagar! 

—Sim, continúa. 

—[() meu camarada respondeu que não seria 
facil encontral-o, salvo em occasião que partisse 
para o campo. Desta vez pedi explicações da 
phrase. Antonio sorriu-se e explicou-me que o 
proprio Gaudoin lhe designára cértas cidades da 
Allemanha onde ha jogos de azar que são prohi- 
bidos em França: a roleta e outros.” Isto não me 
escapou e estou bem certo de que é um jogador. 

—Mas para isso forçoso é que elle disiionhiá 
de dinheiro. usem 

—BE. tem-o—redarguiu Bernabé. —Mandam- 
lh'o, e provavelmente da nossa terra! 

—B' 0 assassino! —exclamou a viuva de João 
Michaud—Não póde deixar de ser o assassino! 

E pozera-se de pé, com os olhos flammejantes 
e toda arfando. Bernabé apazigoou-a com o gesto 
e proseguiu: 

— Tambem assim o pensei, mas deixe-me re- 
montar à origem das cousas e dizer-lhe como é 
que eu as combinei, colligindo os factos disper- 
sos. No dia de hoje, snr.* Magdalena, é negocio 
tão claro para mim como é certo ter aqui esta cha- 
vena de café! 

—Falla, falla!—acudiu a viuva. 

Bernabé, depois da sua competente Jibação, 
proseguiu: 

— (Quando Gaudoin chegou a Pariz, tinha 
comsigo boa somma de dinheiro. A sua baiuca à 
quinze francos por mez e o seu fato rapado eram 
outras tantas astucias para desfazer suspeitas: na 
cidade tinha elle outro aposento, onde passava di- 
versa vida. Porque é que osnr. Raynal o não en- 
contrava? Porque era aquella resposta de que não 
valia a pena de insistir, visto que Gaudoin não 
apparecia em casa senão raras vezes? Elle ausen- 
tava-se dous, tres dias, depois semanas inteiras: 
a impunidade ia-o tornando mais atrevido. Nin- 
guem o via havia mais de um mez e note que a 
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as familias que se acham em Leça da Palmeira e 
que são em numero avultado. 

Remoção de merendorias. — Con- 
cluiu-se hontem a remoção das mercadorias exis- 
tentes nos armazens particulares chamados do 
Saavedra, que a alfandega occupava em Massa- 
rellos. Os generos que alli estavam foram remo- 
vidos para os armazens da nova alfandega. 


Apperecimento de enadaver em 
Caminha.—Communicam-nos d'esta localida- 
de o seguinte, em data de 8 do corrente: 


Ao fim da tarde de hontem, alguns lavradores 
da freguezia de Goutinhaes, d'este concelho, que 
arídavam a apanhar sargaço é beira-mar entre O 
forte de Ancora e a capella de Santo Izidoro, limita 
da dita freguezia, encontraram entalado nas pedras 
um cadaver, de cujo facto foi dado eonhecimento & 
respectiva authoridade, que foi alli acompanhada 
dos facultativos do partido, « fim de se proceder 20 
devido exame e levantar-se o auto. Verificou-so 
que o cadaver era de estatura menos que regular, 
estando em completo estado de putrefrcção, trazen- 
do vestido um pedaço de saiote vermelho e saia 


branca, e calçadas umas botinas de bezerro com 
elusticos, meias curtas de algodÃo branco, e em uma 
das orelhas encontrou-se-lhe um brico pequeno da 
metal amarello com duas pedras verdes engastadas. 
Pelo vestuario infere-se que o eorpo era do sexo 
feminino, representando ter de 15 a 17 annos de 
idade. Depois de se levantar o auto, foi o cadaver 
sepultado na igreja da freguezia. 

Seria por acaso esta infeliz a filha da familia 
que com outras pessoas pereceu no naufragio do 
vapor «Perseveranza», e eujo cadaver ainda não 
tinha apparecido, tendo sido arrojado agora para 
estas praias pela força dos ultimos impetuosos ven- 
tos? E' o que não podemos asseverar, mas é de 
Buppor que o seja. 

A fabrica de Olaria nas Devezas. 
—2(Como é sabido, o snr. Antonio Almeida da Cos- 
ta, habil esculptor d'esta cidade, montou ha an- 
nos uma fabrica de louça, estatuaria, olaria, etc., 
no sitio das Devezas, em Villa Nova de Gaya. Ul- 
timamente, porém, resolveu o snr. Costa mandar 
construir um forno de grandes dimensões, e con- 
forme aos que ha nas fabricas dos outros paizes, 
o que levou a effeito com os melhores resultados, 
achando-se o referido forno já a funccionar. Os 
operarios da fabrica, querendo commemorar o bom 
exito d aquelle commettimento, resolveram solem- 
nisar a inauguração delle manhã, o que farão 
embandeirando o estabelecimento e promoven- 
do muitas outras demonstrações de regozijo. 

Congratula-mos-nos com estes melhoramentos 
visto tenderem eles ao progresso da industria 
do nosso paiz. 

Pedreira da Restauração. —Segun- 
do nos informam, parte da pedreira da rua da 
Restauração ameaça desabar, tendo já em certos 
sitios aberto grandes fendas. Seria conveniente 
que a exc.”* camara tomasse algumas providen- 
cias, a fim de se evitar algum desastre. Devem 
estar presentes na memoria de todos algumas 
desgraças que se teem dado e que não succe- 
deriam se tivessem havido as precauções neces- 
sarias. 

Exercicio. —O batalhão de caçadores 7 
e 9XCrci M€ ontem « Mm uhã no canino Ja Ke-. 

»neração. Em consequencia, porém, do nevoei= 
ro, 0 batalhão fez só as manobras da 1.2 parte, 
retirando-se em seguida para 0 seu quartel. 

Perigo e felicidade. —Ante-hontem pe- 
la 1 hora e meia da tarde, um carrejão que se- 
guia com uma canastra de sal ás costas por uma 
prancha deitada do caes da Ribeira para um hia- 
te ancorado defronte do mesmo caes, perdeu 0 
equilibrio e cabiu ao rio. Felizmente o desastre 
foi presenceado por um homem corajoso, Raymun- 
do dos Santos, morador na viella do Buraco, 0 
qual, vendo o perigo que o infeliz corria, prom- 
ptamente se lançou à agua e conseguiu salval-o. 

O pobre carrejão que tão perto esteve da mor- 
te foi Antonio Moura, de 35 annos, casado, natu- 
ral de Avintes, 

Furto de wm punhal. —Manoel Luiz 
da Silva, de 19 annos, entrou ante-hontem no es- 
tabelecimento de ferragens do snr. Paulo de Sou- 
za Guerra, na rua das Flores, e conseguiu furtar 
ESSES 
mala permanecia no mesmo sitio, quando em 
certo dia de carnaval o dono da locanda o filou ao 
descer de um fiacre à porta de um formoso res- 
taurante, e, coma devida venia, acompanhado de 
mulheres disfarçadas: elle mesmo trajava como 
um principe. Gaudoin ficou embaçado. 

—E que desculpa deu elle ao credor ? 

- —)0 Jogo—respondeu Bernabé. — Imaginára 
um meio de ganhar sempre e acabava de fazer 
uma experiencia satisfactoria, mas com” poucos 
fundos: agora esperava que lh'os remettessem da 
terra, e note que elle dizia ser a remessa feita 
por um socio, um parente ! 

—Não lhe conheço parentes em Vittel nem 
nos Vosges. 

— Tambem eu não. Um dia, a pedido meu, 
Antonio instou com elle para saber se o socio era 
tio ou primo. Gaudoin bebera de mais e ultima- 
mente declarou ser uma tia. Esta supposta lia é 
o seu cumplice, que o faz cantar. Vejamos. 

—Mas como 

—Sempre a mesma aria: eu lhe cito tres 
coupleis. Primeiro: ao tempo da minha chegada a 
Pariz acabava elle de partir para o campo e com 
a bolsa cheia; creio que tomou nota das revela- 
ções de Antonio, e, além d'isso, da peta que eu 
lhe preguei. Tres mezes depois diz-me elle: 
cAttenção! O teu devedor está de volta, mas 
creto que os fundos baixaram. Os jogadores, ain- 
da os mais finos, acabam sempre por fazer agua. 
Agora eil-o à espera de dinheiro da tia; convem- 
le apparecer, obter proraçesa e seguir a brecha.» 
Nessa não cahia eu! Era peior a emenda que o 
soneto ! Como, porém, me achasse seguro do ca- 
racter do nreu camarada, revelei-lhe toda à ver- 
dade. 

—0 que fizeste, Bernabé?-—exclamou Magda- 
lena, assustada. 

—Não tenha receio—acudiu elle. —Eu res- 
pondo por Antonio, como por mim proprio. Des- 
graçadamente, Gaudoin fugiu-nos por entre os 
dedos como uma enguia: desappareceu! Eu cho- 
rava enraivecido. «Paciencia | dizia-me Antonio. 
Uma peça como aquella, destinada á guilhotina 
cedo ou tarde cahe no laço!» Entretanto decor- 
reram quatro mezes: isto é que foi esperar! Até 
que finalmente ha cousa de uma semana voltou a 
casa, mas desta vez depennado totalmente ! Não 
mais 0 perdemos de vista; somos quasi a sua 
sombra! 

— que descobriram ? 

—Por emquanto nada, mas temos certos 
apontamentos, a cujo respeito quero ouvir o seu 
parecer. 

E Bernabé piscou os olhos, como quem está 
certo do grande effeito que vai produzir, Magda- 
ena arfava de impaciencia, ! 

—Explica-te!—dizia ella. 

Elle assim o fez como se segue. 

(Continúa.) 
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sos pela policia civil os seguintes individuos: 


um punhal do valor de 395900 réis. Em seguida, 
como este objecto lhe não servia para nada, foi 
vendel-o a José da Costa, dono de uma das bar- 
racas dos ferros velhos, o qual lhe deu por elle 
uma insignificante quantia. O snr. Souza Guerra 
deu logo pela falta do punhale sabendo que quem 
lh'o tinha roubado fôra Manoel Luiz, pediu a sua 
captura á policia, a qual Ih'a satisfez. Conduzido 
o preso para o commissrrio geral, teve por esta 
repartição o destino conveniente. 
Espancamento e prisão. — Pela re- 
god de Paranhos foi preso ante-hontem José 
araiva, de alcunha o «Agua pé», por espancar 
barbaramente Rosa Felisberta, deixando-a bastan- 
te ferida. O preso foi hontem enviado para a admi- 
nistração do bairro oriental, por onde foi manda- 
do recolher no Aljube. | : 
Gceorrencias policiaes.—Foram pre- 


Augusto de Oliveira, por transitar com uma 
arma sem para isso ter licença; Felismina Candida, 
Anna Rosa Salgado e Maria Clara a vaguear; 
Domingos dos Santos Leir, Manoel raga de Re- 
zende e Manoel Fernandes, por falta de documentos. 
Por infracção de posturas levantou-se 1 auto,de 
noticia. | 

Serviço militar do dia, —Ronda maior 
à guarnição um capitão de infanteria 18. De visi- 
ta ao 1.º e ao 2.º districto dous subalternos de 
fnfanteria 18. A guarnição é feita por caçadores 7. 


Noticias do reino. —Em diversos perio- 
dicos do paiz encontramos as seguintes noticias: 
avemo—Do «Districto de Aveiro» de ante-hon- 


«Houve hoje de manhã grande balburdia em 
Sarrazola e Esgueira, e isto por causa de um cão 
damnado, que, apparecendo de improviso, fez na pri- 
meira d'estas povouções bastantes estragos, esmor- 
daçando nas vaccas e bois que encontrou, e em por- 
cos e cães. O povo alarmou-se e fez-lhe logo côrco, 
mas 0 animal safou-se e dirigiu-se a Esgueira; tam- 
bem alli o perseguiram, mas O cão, vendo-se acos- 
sado, fugiu; é de crer que a esta hora esteja morto 
ou tenha por ahi feito não poucos estragos,» 

—Rotraram ha dias n'este porto dous cahiques 
carregados de carapau; este peixe veio abastecer O 
nosso mercado que tem estado falho, porque o mar 
pouco ou nada tem produzido; & carestia é comple- 
ta, e se isto não muda, de certo ficará em muito má 
situação a infeliz classe pescatoria dos nossos si- 
tios. 

—Tem estado abundante de fructi O nosso 
mercado; ainda assim, vende-se por bom preço. 

—Foi hontem nomeado engenheiro sabalterno 
da repartição das obras publicas districtaes desta 
cidade, e tomou logo posse, o snr. Antonio Tavares 
de Almeida Lebre. | 

prAga.—Do «Bracarense: de ante-hontem: 


«Verificou-se no domingo a conhecida feira 
annual no lugar da Misericordia, e assim denomi- 
nada. Foi grande a concorrencia de povo que atra- 
vessou esta cidade em direcção áquelle lugar. Não 
houve desordem alguma, o que é muito para ad- 
mirar, por serem alli de uso e costume, ha bons 
annos. 

— Mil cento e oitenta cidadãos do concelho de 
Braga acabam de representar contra & convocação 
extraordinaria do parlamento, classificando esse 
pedido como trica politica, por ser promovido por 
aquelles que ainda não ha muito propozeram e de- 
fenderam os impostos de consumo e quizeram mes- 
mo o augmento da contribuição predial.» 

vianxa—Da «Aurora do Lima» de ante-hon- 
tem: ; 

«Já partia em gozo de licença o actual delega- 

do do procurador regio n'esta comarca, o snr. dr. 
Taborda. Fiea fazendo as suas vezes, conforme a 
lei, o snr. Camara Leme, conservador n'esta co- 
marca. 

—'Vivcwos hontem mais uma tourada, servin- 
do os mesmos touros que por mais de uma vez tem 
gido corridos. O publico castigou condiguimente 
esta burla dos emprezarios, pois, segundo nos infor- 
mam, nem cem pessons estavam em todos os luga.- 
res da praça. De resto consta-nos que o que lá se 
passou foi tudo uma farçada. 

— Já começaram as vindimas n'este concelho. 
Asultimas chuvas prejudicaram alguma cousa as 
uvas, sobretudo as brancas, o que fez apressar as 
vindimas. A colheita é inferior em quantidade à do 
anno anterior, mas informam-nos que superior em 


quulidude» | cin 
e — id: Facto curioso Lê-se 0 segitinte no «Di- 


reito», periodico pariziense: 

Uma manhã, refere o mencionado periodico, o 
principe de Bisunwk cutregava-se pacificamente 
aos seus estudos psychologicos e huúmanitarios, 
quando lhe trouxeram a correspondencia. No meio 
das eartas de onde so exhalavya um perfume diplo- 
matieo e congratulador, destacava-se como a as- 
pide entre as flores, um bilhete de apparencia sus- 
peitr, vindo de Pariz. O chanceller inperial abriu-o 
e leu o seguinte: 

«A 8. A.o principe de Bismark, em Borlim. 

«Principe—Um dia um dos meus nurepassa- 
dos apresentou-se em casa do conde de Cuvour e 
perguntou-lhe que castigo infligiria elle á pessoa 
que o reduzisse á miseria. 
Matal-o ia — respondeu friamente o mi- 


nistro. Ash 
« — Pois bem, eu—replicou o outro dirigindo- 


se ao celebre ministro italiano—não vos mutarei se 
me emprestardes 40:000 libras para reparar à mi- 
nha fortuna, que vós destruistes. | 

” «Seguiram-se algumas explicações e em segui- 
da o sur. de Cavour contou a somms pedida pelo 
golicitador, o qual a pagou integralmento algum 
tempo depois. nDé 

«Ioje faço como o meu ante assado e dirijo- 
mo ac celebre principe de Bismark para lhe pedir 
que me empreste 40:000 libras para reconstituir a 
minha fortuna. A guerra da França entorpeceu pa- 
ra sempra o meu futuro, Matar-vos-hei, pois, se 
não fizerdes 0 mesmo que fez o snr, de Cavour, Fa- 
rei o que digo, e para vos duc, uma ideia Ga moinha 
auducia, basta dizer-vos que pelas duas horus da 
madrugada de 17 de fevereiro de 1871, tive nas 
minhas mãos a vida do sua futura magestade o 
principe Fritz. Uma palavra minha e elle dei- 
xarin de existir. Mas o sangue derramado ná via 
tenebrosa repugua-me. Advirto o inimigo que quero 
atacar. 

«Vós sois « causa da minha desgraça. Sede pois 
generoso para me evitardes a jornada do Pariz a 
Borium. Em ultimo lugar perguntarei se o principe 
de Bismark terá uma alma mais pequena do que a 
de Cavour. A fama que goza desmente-6 por em- 
quanto; veremns EC Os seus actos o conficmam.» 

A esta carta vinha junta 4 seguinto lotra: 

«Puriz 18 de abril de 1872. —No dia 18 do abril 
de 1874 pagarei 4 ordem de 8. A.o principe de Bis 
mark, chenceller do imperio allemão, a somma de 
40:000 libras. — Vale 40:000 libraa, — Assignado : 
Luiz Jourdan.» y 

Esta epistola comminatoria parecia 40 priímei- 
ro aspecto obra de um insensato, No entretanto, co- 
mo 4 inconsciencia dos perigos e da morte póde dar 
a um lonco uma força da natureza tendento a pri- 
var da vida um outro homem, havia ne elocubração 
de um cerebro exaltado algum motivo de apprehen- 
E O chanceller do imperio allemão deu conheci- 
mento do facto á policia franceza, a qual tractou de 
prender O signatario da carta. Segundo O julga- 
mento do respectivo processo que teve lugar ante- 
hontem no tribunal correccional do Sena, o meneio- 
nado individuo chama-se Luiz Fernando Jourdan, 
tem 24 annos de idade e é natural da Capella-Bran- 

a Saboya. 

a o tribunal condemnou-o à um anno de prisão é 
nas custas. q 4 

Ao ouvir 2 sentença, o condemnado deu gritos 
medonhos, sendo acommettido de um violento ata- 
que nervoso; quatro guardas agarraram-o 6 leva- 
ram-o para sitio donde duraute muito tempo não 
gerão ouvidas as suas vociferações. 

A cathedral de Canterbury. —À cer- 
ca do incendio que ultimamente se manifestou na 
cathedral de Canterbury, € do qual démos noti- 
cia, encontramos mais 0s seguintes promenores 
em uma folha estrangeira; 

A bellissima cathedral de Canterbury, que dá 
mome ao primado de Inglaterra, esteve « ponto de 
ser destruida no dia 3 de setembro. Sem se eaber 
como, o fogo manifestou-se em todas as direcções, 
crendo-se que fôra enusado pelos trabalhadores que 
procediam & alguns reparos na cupula, com chumbo. 
Favorecidas as chammas pelo vento, envolviam o 
edificio pela parte exterior, em quanto uma chuva 
de echuinbo derretido cahia sobre 0 altar-mór. Powu- 


“cos minutos depois do incendio se manifestar acha- 


yam-se proximos da cathedral, os bombeiros, & guar- 


nição, o povo e até a excellente brigada de bom- 
eiros de Londres, que fôra chamada pelo telegra- 


ho. 
a Em breve foi tirado da igreja tudo quanto po- 
desse alimentar o incendio e ás 3 horas estava ter- 
minado, salvando-se quasi intacta a parte interior 
da igreja e sobretudo o célebre monumento que re- 
corda o lugar do martyrio de Thomaz Beckt. A bel- 
la cathedral de Canterbury principiou a edificar-se 
em 1174, no tempo dos normundos, e ficou termina- 
da em 1420, contando entre outros sepulchros e mo- 
numentos, os de Henrique IV, da rainha Joanna, 
do principe negro e os dos seus poderosos e illustres 
arcebispos. Restaurada nos ultimos tempos, é uma 
das maiores curiosidades de Inglaterra etalé a ce- 
lebridade dos seus offiaios religiosos, que apenas ex- 
tineto o fogo, tanto o prelado como as authoridades 
da cidade fizeram esforços inauditos para se cele- 
brarem as ceremonias religiosas da cathedral, a fim 
de que não sc interrompesse um costume que dura 


Jha 300 annos. 


Varias noticias. —Dos jornaes estrangei- 
ros extrahimos as seguintes noticias: 


Diz um periodico hespanhol que as contas da 
viagem do rei Amadeu importaram em 4 milhões de 
reales não incluindo as grandes quantias que foi ne- 
cessario remetter ás provincias que el-rei visitou pa- 
ra satisfazer os atrasos às diversas classes de em- 
pregados aetivos ou passivos, a quem se estavam 
devendo muitas mensalidades. . 

— Segundo refere a «Ordem», de Pariz, parece 


que o congresso de Berlim não terminará sem dei-| 6 


xar restabelecida uma commissão permanente encar- 
regada de dar a sua epinião sobre todos os litigios 
internacionaes que possam suscitar-se por motivo do 
novo estado de cousas ereado entrea Françaes Al- 
lemanha por causa dos ultimos acontecimentos. Es- 
ta commissão compor-se-ha de tantos membros quan- 
tas forem as potencias que adherirem ás resoluções 
geraes tomadas pelo congresso. 

— (O gran-duque Constantino já encerrou o con- 
gresso de estatistica de S. Petersburgo, proferindo 
por essa occasião um discurso, no qual exaltou os 
trabalhos d'estas assembleias scientificas e os pro- 
gressos da estatistica internacional. Os homens emi- 
nentes reunidos na capital da Russia foram condu- 
zidos à custa do Estado a Moscow, a fim de visita- 
rem ahi a exposição artistica em que o imperio rus- 
so demonstra og grandes progressos que realisa na 
senda da civilisação. 

—hA senhora que casou no dia 4 do corrente 
em Londres com o celebre padre Jacintho chama-se 
Emilia Jane Butterfield e era viuva do sor. Eduvin 
Buthven Merman, dos Estados-Unidos. 

— A ex-rainha Izabel de Hespanha, o princi- 
pe Affonso e a condessa de Girgenti, deviam ter 
chegado hontem a Pariz, tencionando seguir d'alli 
para Vienna. 

—Vai reunir-se om Colonia um congresso dos 
velhos catholicos, ae qual assistirão e bispo protes- 
tante Lincoln e o padre Jacintho. 

- — Dizem de Melbourne, em data de 14 de 

agosto, que a tripulação do navio «Lavinia», fó- 

Ea Asensninado pelos habitantes das ilhas do mar 
o Sul, 


Obito.—Falleceu a snr.* D. Emilia Eulalia 
Ribeiro de Almeida esposa do snr. Antonio Ber- 
nardino de Almeida, lente jubilado da Eschola 
Medico-Cirurgica do Porto e sofia do snr. Au- 
gusto Sebastião Guerra, habil facultativo desta 
cidade. Ao cadaver da finada senhora fazem-se 
hoje às Ave-Marias os oflicios de sepultura na 
igreja de Nossa Senhora do Terço e Caridade. 


O naufragio do vapor «Beta» 


A"cerca do naufragio do vapor «Beta» temos | 


colhido mais informações que vamos dar em se- 
guida. 

Era, como hontem dissemos, muito densa a 
nevoa fóra da barra quando o vapor assobiou, se- 
gundo ordem dada pelo commandante, como con- 
vem sempre que ha nevoa, a fim de fazer annun- 
ciar a proximidade dos barcos a vapor. Algum 
tempo depois do signal entraram a bordo tres pt- 
lotos. Pela direcção da catraia que os conduzira, 
pôde o capitão orientar-se ácerca da posição do 
vapor sómente quanto bastava para conhecer que 
estava perto da barra, e avaliar um pouco imper- 
feitamente o seu rumo. Entendeu então o capitão 
que a catraia devia ter mais cedo abordado o va- 
por, e assim o observou aos pilotos da barra, 
- Quando estes principiavam a dirigir a ma- 
nobra para que o vapor passasse a barra, 
D capitão entrou em duvida ácerca da exa- 
ctidão do rumo que os pilotos mandavam se- 
guir, já pelo que tinha podido julgar a respeito 
da posição do vapor, já porque depois lhe pare- 
ceu descobrir furtivamente por entre à bruma um 
pouco do Cabedello. Communicou então aos pilo- 
tos à sua suspeita, mas estes, persuadidos de que 
o capitão se enganava, continuaram a seguir à 
direcção que julgavam conveniente, e fizeram 
aproar mais ao sul. Consta que n'essa occasião O 
capitão, observando a agulha do navio, se con- 
venceu de que a manobra seguida collocava o va- 

or em perigo, e que chamou a attenção dos pi- 
otos para o que acabava de notar. Quasi no mes- 
mo instante, porém, o «Beta» balia sobre os ro- 
chedos, em que está a pedra chamada Folga Ma- 
nada. | 

Dizem algumas pessoas que a manobra man- 
dada executar pelos pilotos não se explica bem 
senão por uma illusão que lhes fizesse tomar as 
rochas do sul pelas de Felgueiras. 

Apenas o vapor bateu nas pedras a machina 
e em seguida os porões encheram-se de agua com 
tanta rapidez que um dos fogueiros teve muita 
difliculdade em sahir com vida de junto das forna- 
lhas, por causa da agua em que ficou immerso. 
O vapor foi vistoriado ante-hontem e hontem na 
baixa-mar por peritos competentes. Segundo as 
declarações de um mergulhador, que foi exami- 
nar a parte do «Beta» que está coberta pela agua, 
o vapor tem um rombo debaixo das caldeiras € 
um de cada lado. O cano está completamente per- 
dido. Procedeu-se já ao desarmamento do pr, 
córte de mastros e maçame tirando-se para lóra 
d'elle todos os objectos que lhe pertenciam; quan- 
to ao casco, não é provavel podel-o tirar donde 
elle se acha, encravado entre numerosas rochas 
algumas das-quaes penetram n'elle. A carga foi 
quasi toda salva, graças aos esforços dos agentes 

o vapor e actividade dos homens que emprega- 
ram na descarga, 

Alguma da carga, como dissemos hontem, es- 
tá muito avariada; mas somos informados de que 
o snr. director da alfandega por providenciasacer- 
tadas c a tempo tem evitado o augmento do da- 
mno que poderia causar carga avariada a demo- 
ra em recolhel-a e expol-a convenientemente na al- 
fandega. Parece que quasi toda a carga que está à 
bordo e se julga perdida é carvão. Os passageiros 
do «Beta», que eram 15, desembarcaram em ca- 
traias; a carga salva foi toda conduzida de bordo 
para terra por barcas do Porto, 


EXPEDENTA 


Cartas dirigidas á administração d'este jornal, 

recebidas em 10 de setembro 

Lisbon—dos snrs. C. 8. Afra & C4 

Amarante—do snr. J. M. Guedes de Carvalho. 

Joanne—do snr. J. L. C. Alvim Barrozo. 

Mirandella—do snr. À. M. Vaz Pereira. 

Monsão —do snr, abbade Simões À, Barboza. 

U. de Vizella-do snr. J. A, Arantos. 


eme a UT e eme 


Noticiario religioso 


upmauenroes pARA 1872 (BIS9UXTO) 
Setembro—30 dias 
Quinta-feira 12—Santa Auta, virgem, martyr. 
Reza-se de S. Jacintho. Rito duples; paramentos de 
côr branca. 


Lausperenne — Na igreja de S. Pedro de 
Miragaya, na das Orphãs de S. Lazaro e na capella 
Po VET de Santa Catharina. 


Principio da aurora As 4 |. e 12m. Nascimento 
do sol às 5 h. e 47 m. Ocenso ás Gh.e 15 m, 

Commemoração historica— André Doria procia- 
ma a independencia da Grecia, em 1528. 


= em » 
ea 20 » 


TRIBUMES 
REGISTRO DO TRIBUNAL COMMERCIAL DO 
PORTO 


Foram lançados no registro publico d'este tri- 
bunal durante o mez de agosto findo os seguintes 
contractos sociaes, procurações e escripturas do- 
taes: 

BOCIEDADES 


5—Sociedado para o fabrico de cordas de tri- 
pa, estabelecida entre Custodio Cardoso Pereira e 
Justino Bartholomeu, com o capital de 6008000 réis, 
por escriptura publica de 11 de novembro de 1871. 

6 —Parceria maritima na barca «Zambezia», 
entre Miguel Ribeiro Pereira Nobre, João Antonio 
Correia Pereira e José Maria Gomes Ferraz, a enda 
um dos quaes pertence uma terça parte da barca, 
por escripto particular de 5 de janeiro do anno cor- 
rente. 

* 26-—Sociedade commercial em um estabeleci- 
mento de ourivesaria sito na rua das Flores, entre 
José Augusto Correia de Barros e D. Antonia Ame- 
lia Moutinho Dias, usando da firma Franciseo Mou- 
tinha de Souza (successores), com o cupital de réis 
EPE UNO, por eseriptura publica de 20 de agosto 

ndo. 

28 —Dissolução da sociedade que girava debai- 
xo da firma de Castanheira & Irmão, da qual eram 
socios José Antonio Castanheira e Augusto José 
Castanheira, ficando pertencendo ao primeiro todo 
0 seg e passivo, por escriptura de 22 de agosto 
ndo. 

28—Dissolução da sociedade que tiveram Vi- 
cente Ferreira de Macedo Pinto, Antonio Gomes de 
Moura e Martins & Peres, debaixo da firma de Ma- 
cedo Pinto, Moura & C.º, ficando o activo e passi- 
vo a cargo dos socios Antonio Gomes de Moura e 
Martins & Peres, por escriptura publica de 20 de 
agosto findo. 

28— Sociedade em negocio de vinhos e outras 


bebidas espirituosas entre Antonio Gomes de Mou- 


ra, Manoel Lopes Martins o Joaquim Peres de Sou- 
za, sob a firma de Antonio Gomes de Moura & C.*, 
de que poderão usar todos os socios, com o capital 
de 12:0005000 réis, por escriptura publica de 24 
de agosto findo. 

PROCURAÇÕES 


8-—Procuração de William Sherman Crawford 
a Delhforce & Reid, d'esta cidade. 

10—De Manoel Gualberto Soares a Manoel Jo- 
E vide Costa Lobo e Antonio Correia, d'esta ci- 

ade. 

10—Authorisação de Antonio José Cerqueira 
Basto a sua mulher D. Thereza Maria do Nasci- 
mento Cardoso, para exercer o commercio. 

| 12— Procuração de Burnay & Guichard a Har- 

tmam Koch. 

13—Procuração de D. Thereza Maria do Nas- 
cimento Cardoso a seu marido Antonio José Cer- 
queira Basto. 

20—De José dos Santos Pinto Pereira, da ilha 
de S. Thomé, a Antonio Joaquim de Moraes Caldas. 

30 —Authorisação para commerciar, dada por 
José Gonçalves de Mello a sua mulher Maria The- 
reza Moreira Lopes, d'esta cidade. 

30—Procuração de D. Maria Estelita da Cu- 
E à seu marido João da Rocha Martins, d'eata 
cidade. 


DOTES 

24-—Escriptura dotal celebrada em 3 de abril 
de 1869, entre Cypriano Gomes da Costa e D. Emi- 
lia da Silva Moreira, d'esta cidade. 

26—Escriptura dotal outorgada por Manoel 
João Pereira de Macedo, d'esta cidade, e D. The- 
reza de Souza Dias Valle, de Godim, em data de 
8 de novembro de 1871. 


COMMUNICADOS 


Cellegio de Nossa Senhora 
da Guia - 
Nome dos alumnos d'este collegio que fizeram exame 


no Lyceu Nacional desta cidade em maio, 
junho e julho de 1872 


Instrucção primaria—Alberto José Gonçalves, 
Antonio Alves de Souza Vaz, Antonio Augusto Cha- 
ves de Oliveira, Antonio Correia de JYreitas Silva 
Carvalho, Antonio Martins de Oliveira, Arthur Tei- 
xeira Bastos, Clementino Ferreira de Faria, João 
Ferreira Lopes, João Gomes da Silva Junior, Joa- 
quim Correia de Rezende Rego, José Augusto de Sá 
Moreira Pinto, José Ferreira da Costa Beiral, José 
Joaquim Leite Borges, Manoel Eduardo de Moraes 
e Rodolfo José de Araujo. Reprovados 2. 

1.º anno do curso dos lyceus—Alfredo Augusto 
Dourado Guimarães, Arthur Pereira Barbedo,Chris- 
pulo, Alpoim, Edmundo Xavier de Campos Silva, 
Eduardo Ferreira Rumos, Francisco Joaquim Mar- 
ques de Abreu, Joio Antonio Pereira de Mello João 
José da Conceição Rocha, João Pinheiro de Ara- 
gão, José Antonio da Silva, José Candido Camoli- 
no, Joaquim José Marques de Abreu Junior, Luiz 
Gonzaga D'Korth, Manoel José de Oliveira Lemos 
e Vietor Martins de Oliveira. Reprovados nenhum, 

1.º anno de desenho —Francisco José Marques 
de Abreu, João Duarte da Costa Rangel, João Pi- 
uheiro de Aragão, Joaquim José Marques de Abreu 
Junior, José Alberto de Souza Couto, José Antonio 
Pereira de Mello, Munoel Luiz Ferreira Junior e Vi- 
etor Martins de Oliveira. Reprovados nenhum, 

2.º anno do curso dos lyceus—Curso de portu- 
guez—aAlfredo Augusto Dourado Guimarães, Aman- 
cio Alpoim, Eduardo Henrique Coelho de Sequeira, 
João de Carvalho Monteiro Guimarães, João Duar- 
te da Costa Rangel, João José da Conceição Rocha, 
Joaquim José Marques de Abreu Junior, Joaquinr 
Pinto da Fonseca Junior, José Antonio Pereira de 
Mello, José Antonio Pinto Barboza, distincto, Josó 
Candido Camolino, Luiz Gonzaga D'Korth, Manoel 
Luiz Ferreira Junior e Raul Nestor de Campos Sil- 
va. Reprovados nenhum, 

2.º anno de portuguez— Antonio Sabino Rangel 
e José Moreira Mendes Junior. Reprovado 1. E 

Latim — Adelino Adelio Leão da Costa, Anto- 
nio Ferreira Baltar, Amancio Alpoim, Carlos Al- 
berto de Oliveira, José Moreira Mendes Junior, José 
Piuto Peixoto Portella de Vasconcellos, Maximiano 
Bernardes Pereira, Narcizo de Oliveira € Silva e 
Francisco Lucio D'Korth. Reprovado 1. 

Inglez—Frederico Ferreira Vaz, João de Car- 
valho Monteiro Guimarães. Reprovados nenhum. 

2.º anno de desenho—Antonio Augusto Pinto 
de Almeida, João Antonio Valente Rezende, José 
Jonquim Pereira Paranhos, José Maria de Padua 
Junior, Luiz Gonzaga D'Korth, Maximiano Ber- 
nardes Pereira, Profirio José Teixeira Rebello, 
Theophilo Leal de Faria, Ricardo Jayme Calhei- 
ros. Reprovado 1. | 

8.º anno do curso dos lyceus—Latim e latini- 
dade—Ladislau Xavier Verissimo de Moraes. Ap- 
provado. 

Latinidade — Antâímio Moreira de Mattos, Car- 
tos Werreira Ramos, João Chrisostomo Lopes, José 
dos Santos Carvalho. Reprovado 1. 

Geometria—Adelino Adelio Leão da Costa, 
Augusto Julio Bandeita Neiva, distincto, João Chri- 
sostomo Lopes, José Maria Alpoim, José Moreira 
Vendes Junior, José dos Santos Carvalho, Ladis- 
luu Xavier Verissimo de Moraes. Reprovados 3. 

Geographia—Adelino Adelio Leão da Costa, 
Affonso do Valle Pereira Cabral, Augusto Julio 
Bandeira Neiva, Tito Angusto Fontes. Reprovado 
nenhum. 

Mathematica—João Gregorio D'Kort, appro- 


o. 

Introducção—Alberto de Oliveira Lobo, Anto- 
nio Josó Arroyo, João Gregorio D'Korth, José 
Correia de Menezes, Leopoldino Augusto Ramires, 
Manoel de Albuquerque. Reprovados nenhum. 

5.ºanno do curso dos lyceus—Philosophia— 
Augusto Julio Bandeira Neiva, approvado. 


De 


vad 


No Lyceu Nacional de Braga: 
Mathematica—João José de Souza Christino e 
José Gonçalves Valle, approvados. 
Porto, 31 de agosto de 1872. 
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PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da slfandega do Porto 
dos dias 1 a 9setembro ......... 71:8698890 
Idem no dia 10........ coororonoo  IS:DQDBUIO 


87:3958660 


bespachos de exportação 
Setembro 10 
RIO DE JANEIRO—Na galera Azia, Pedro 
Antello, 494 litros de vinho; J. L. Alves, 1387 ditos 
de dito; J, do Bio Junior, 100 telhas de louga; D. A. 
Soares, 2802 litros de vinho; Almeida Silva & 0.º, 
094 ditos de dito. 


PERNAMBUCO—Na barca Saphira, J. J. Bal- 
tar Junior, 1 caixão com aguas medicinaes; D, R. 
de Souza Pinto, 30 toneladas de pedra de lousa; 
Pereira & Bacellar, 2 barris com peixe. 

RIO GRANDE—Na barca Imperial, J. P. Car- 
doso, 20 caixões com chumbo; J. F. de Souza, 7 vo- 
lumes com ferragens, 2 fardos de cobertores de lã, 
3 amarrados de vassouras e 1 dita de escovas. | 

IDEM—NO lugre Mentor 2.º, Bento Gonçalves, 
G barris com azeite; F. Ramos, 3 caixões com pali- 
tos e 4 saccos com rolhas, 

LONDRES—No vapor ing. Aurora, M. J. Va- 
lente Allen, 1602 litros de vinho, H. Kendall, 150 
eixaa com cebolas; J, J, de Almeida, 400 ditas com 

itas. 

IDEM —Na escuna suec. Atlas, Taylor Flad- 
gate & Yeatman, 34725 litros de vinho; « À, Boa- 
res, 4808 ditos de dito. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, Almeida 
& C.*, 3205 litros de vinho; G. e J. Graham & C., 
4006 ditos de dito; Martinez Gssiot & C.º, 1335 di- 
tos de dito; J. J. de Almeida, 100 caixas com cebo- 
las e 50 ditas com maçãs; L. Lacour & C.*, 5 bar- 
ricas com sarro; B. J. Machado & €.*, 5 cascos com 
azeite; M. & W. Jones, 50 caixas com maçãs e 50 
ditas com cebolas; Paes & Meneres, 50 barricas com 
rezina; J. P. da Costa, 3 saccos com rolhas; À. d. 
de Oliveira Machado, 40 barricas com sarro; dJ. 
de Magalhães, 48 caixas com maçãs; A. S. Martins, 
59 saccas com lã; EH. Kendall, 2 ditas com doce e 8 
volumes com cebolas; M. F, Soares, 50 caixas com 
maçãs; A. C. Caceres, 20 pipas com azeite; Viscon- 
de do Freixo, 30 caixas com maçãs e 70 ditas com 
cebolas; A. Santos, 18 ditas com ditas e 8 ditas com 
fructa; F. Chamiço, Filho & Silva, 48 bois; A. B. 
Leite & C.,7 rolos de solla. 

DUBLIM—No vapor ing. Mauritius, D. B. de 
Souza Pinto, 8 toneladas de pedra de lousa. 

HAMBURGO —Na escuna ing. Aleyone,Taylor 
Fladgate & Yeatman, 133 litros de vinho; W. Dahi 
a TE 1068 ditos de dito; E. Kebe & C.*, 1202 ditos 

e dito. 


Completa descarga 
Setembro 10 


LIVERPOOL —Vapor ing. Douro. 
SETUBAL —Hiate Oliveira Brilhante. 
IDEM —Hiate Novo Feliz de Fão. 
IDEM—Bateira Saudade. 
FIGUEIRA—Hiate Felismino. 
AVEIRO —Hiate Conde de Cavour: 


Termos de carga 
Setembro 10 - 


LIVERPOOL —Vapor ing. Douro. 
LONDRES —Escuna sue. Atlas. 


Pediram licença para sahir 
Setembro 10 


“AVEIRO—Hiate Felismino. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Douro. 


Gemeros despachados para consumo 
em Hiragaya , 
Setembro 10 
Arroz 110 saccos—Assucar 2 caixas, 9 quarto 
las e 125 saccos— Algodão 200 saccas—Chá 7 cai- 
xas—Cognac 1 dita—Gtenebra 60 caixas —Mela ço 8 
barris—l'abaco 4 fardos. 


eo TE e 


Mercado do Porto 


Preço por que se venderam n'esta cidade em 10 de 
setembro os seguintes generos 


Trigo da terra... .... por 17,35 lit. 8900 a 8920 
» Berodio...cccsso » - 8840 a 8860 
» barbella........ » . B740 a S760 
» ribeiro....... me » . 6860 a $880 
Milho-da terra... .... , . 8460 a 8480 
ConfeioMs nes ca anova n - 6490 a $510 
Feijão branco....... . » 8600 
»  vermelho...... » . 8690 a 8700 
>” LRIAdOL assado » 8540 a 8550 
»: si ATAÇOR, é omiareais , . 4950 a 8560 
»  amarello...... » $640 a 5650 
CovadA:. cs bise » cisfeínio » - 8400 a 8420 
Farinha de milho.......cccssseeso 8540) a 8550 
Batatas (14,688 kilog.). .. +.» olcio o efe 8300 


Azeite (por 25,44 litros)... ... +... 35500 a 33550 


e mea e O, HO CRE eee mm 


mercado monetario de Londres 
4 (Quinta-feira 5 do corrente) 

Tem havido pouca animação na Bolsa. Os con- 
solidados são cotados a 92 1/,e 92 th. Os directo- 
res do Banco de Inglaterra não alteraram a trxs 
do derconto, continuando por isso à vigorar a taxa 
de 31/, p. e. E' grande a quantidade de dinheiro 
que procura emprego, sendo pouco importante s 
procura de desconto. O banco comprou 99:000 1. em 
barras de ouro, e recebeu 9:0001. de Pariz. 


mm toi EE O eee mm 


Estados-Unidos 


NOVA-YORK, 4 de setembro. —(Despacho te- 
legraphieo.) —Algodão: 22,25 cents— (Cambio : so- 
bre França, fr. 4 68%/,—OQuro: 113,125 p. e. 

(Ext. do «J. do Havre» de 5.) 


mai So coidpiaeto comeca AO aii a O Gatas a 
PARTE MARITIMA 


Porto 10 de setembro 
ENTRADAS 
AVEIRO 2 dias — Hiate Mazzini, mestre Furia, 


sal. 

HAVRE € dias—Vapor fr. Ville do Havre, cap. 
Corbiere, fazendas a Antonio Maria de Magalhães. 

AVEIRO 2 dias—Hiate Senhora da Conceição, 
mestre Nunes, sal. 

Não sahiu embarcação alguma. 


Idem 10 
(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra nada se avista por causa da nevos. 
Vento N. E. (brando) e o mar bom. 


=D ea 3 TT O e mm 


Movimento marilimo de diversos portos 
do reino + 


Yianna do Castello 6 de setembro 


Não entrou nam sabiu embarcação alguma, 

Edem 9%. —Não entrou embarração alguma.— 
Sabidas: Figueira, hiate Bom Jesus & Almas, cap. 
Carolla, Iustro. —Idem, hiate Conceição Subtil, cap. 
Franco, dito.—Aveiro, hiato Principe Feliz, cap. 
Moura, dito. —Idem, hiate Cruz 1.º, enp. Pito, dito. 
—ldem, hinte Cruz 4.º, cap. Guerra, dito. — Idem, 
hiate Oceano, eap. Oliveira. 

Ideza S.—lIntradas: Porto, enhique Boa Es- 
perança, cap. Anjos, batatas.— Terra Nova, pata- 
cho Sultana, cap. Feubre, bacalhau. —Sahidns: 
Villa do Conde, hinte Flor do Mar, cap. Cusimiro, 
cereaes.— Sevilha, palhaboóte Senhora das AÁrêas, 
cap. Caetano, madeira. 

Idem 9.—Não entrou embarcação alguma.— 
Sabidas: Figueira, hiate Assumpção, cap. Matta, va- 
sio,— Aveiro, hiute Resuscitado, cap. Mano, dito. — 
Idem, hiate Grande Baptista, cap. Ré, dito. — Idem, 
hiate Razoulo 2.º, cap. Ramalho, dito. “e 


, 


Caminha 6 de setembro 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 

idem 9—Entradas: Lisboa, hiate Dependente 
de Caminha, sale fazendas; idem (por Bayona), 
biate Cortez, sal, casca e fazenda. —Não sabiu em. 
barcação a'guma. 

Idem S—Entradas: Setubal (por Vigo), pata- 
cho Seixas 1.º, sal. —Sahidns: Vieira, hiate Prima- 
vera do Minho, lastro; Porto, escuna sue. Atlas, 
cap. C. F. Hallqvist, dito. e 


Figueira 7 de setembro 


Não entrou embarcação . alguma. — Sahidas: 
Porto, hiate Conceição de Aveiro, pedra. —Lagos, 
cahique Santa Anna e Gloria, varios generos. —Vil- 
la do Conde, hiate Nova Esperança, pedra. 

idem 8-—Entradas: Vianna, hiate Conceição 
Subtil, encommendas.—Porto, hiate Bom Jesus e 
Almas, lastro. —Sahidas: Porto, bateira Isabel, pe- 
dra. —Ericeira, hiate Maria Isabel, varios generos. 
—Qlhão, cahique Santo Antonio 1.º, ditos. —Naza- 
reth, cabique Ramigio, sal. — Vieira, cahique 8. Joãe 
Baptista, dito. —Stavanger, chalupa nor. Caprice, 

ito. E 
Hoviímenito maritímo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 

extraDASs—Em 4 de setembro, o Ann Mulvey, e 
o vapor Castilian, de Lisboa. 

samipas—Em 5 de setembro, de Gravesend, o 
vapor Molina, para Lisboa — em à, de Syansea, o 
Sunderland e o'Fassféru, para Lisboa—de Blyth, o 
8t Cuthbert, para Lisboa, e não como se tinha dito 


+ 


—em 5, o Susannah Thrift, tambem para Lisboa— 


em 28 de agosto, de Stockholm (a sahir), o Johnny; 


para o Porto—em & de setembro, o vapor Zurba- 
ran, para Lisboa. , 

PASSARAM O souxD—lim 31 de agosto, o Gustaf 
Wasa, de Calmar para Lisboa. 


Telegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commereial 
Lisboa 10 de setembro 
ENTRADAS 


, LONDRES E HAVRE 7 dias—Vapor hesp. Zur- 
aran. ke 
MARANHAO E PARA" 35 dias—Vapor ing.Cea- 
rense. 
GLASGOW 7 dias e meio—Vapor ing. Roma. 
MALAGA 2 dias—Vapor ing. trrange. 
BAMIDAS 
ZANTE—Escuna ing. Reward. 
HUELVA —Barca ing. Ariande. 
LIVERPOOL —Barca ing. Valleta. 
PORTOS DO ALGARVE—Vapor D. Luis. 
SOUTHAMPTON—Vapor ing. Douro. 
HAMBURGO—Brigue hol. Juno. 
ALGECIRAS —Patacho hesp. Frederico. 
POMARÃO—Pataeho ing. Eugenie. 
SEVILHA —Vapor hesp. Zurburan. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Cearense. 
FALMOUTH —Patacho ing. Eclipse. 


CORREIO DE HOJE 
; Lisboa 10 de setembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Perto») 

Não se falla no processo, nem este prosegue 
por isso que tanto 0 juiz come o respectivo es- 
crivão estão ausentes de Lisboa, e só regressarão 
quanço fôr cumprida e deprecada que foi para 
óra, como já tive occasião de dizer. . 

Insiste-se no boato de que o sor. José Horta 
será promptamente substituido no governo geral 
de Angola pelo snr. contra-almirante Cardozo, 
que já esteve n'aquella commissão e que a exer- 
ceu muito dignamente; porém ha quem aflirme 
que o snr. ministro da marinha ainda não resol- 
veu este negocio, o que não admira porque s. 
exc.* é a perplexidade personalisada, 

Parece que dera lugar a voltar-se a fallar na 
nomeação do snr. Cardoso o facto de alguns ne- 
gociantes que teem relações com o commercio afri- 
cano terem ido mostrar ao snr, ministro da mari- 
nha as cartas dos seus correspondentes, e ter s. 
exc.* dito, ao observar a uniformidade nas repre- 
sentações, que comprehendia a urgente necesst- 
dade de dar áquelles negocios uma nova direcção. 
Ora, como effectivamente para isso se alcançar se 
devia começar pela substituição do governador, e 
como o mais competente é o snr. Cardoso, d'ahi 
veio novamente o boato. | sgE 4 

Preoccupa o governo o estado sanitario da tri- 
pulação da corveta «Infante D. João», chegada 
ultimamente de Angola e que-se acha de quaren- 


tena, em consequencia de terem morrido duas! 


pessoas a bordo atacadas de febre amarella. 

— O cirurgião da fragata capitulou d'aquelle 
modo os dous fallecimentos, e nas informações 
que já mandou para a repartição de saude repe- 
tiu a sua primeira declaração. 

A questão a averiguar é se os casos de febre 
amarelia que se deram a bordo foram em conse- 
quencia de ter apparecido a molestia cm Loanda, 
ou se pelas condições do navio. Esta questão é 
muito importante, pois quando se comprou & cor- 
veta, que então se chamava «Hawk» e que tanto 
deu que fallar, um dos argumentos apresentados 
então para condemnar a compra era que o navio 
tinha pessimas condições, era insalubre e tinham 
havido alli algumas epidemias, sendo este um 
dos principaes motivos porque o queriam vender. 

Us homens da sciencia asseveram que não é 
impossivel que effectivamente a epidemia da fe- 
bre amarella esteja a bordo, e que se desenvol- 
vesse agora. Se assim é cumpre tomar promptas 
providencias para evitar a propagação do mal, e 


se não houver outro meio senão queimar o navio, 


aproveite-se delle o que for aproveitavel e que 
desappareça. 

im um assumpto d'esta ordem não ha olhar 
para dinheiro, mais vale perder algumas centenas 
de libras do que expor Lisboa, senão todo o paiz, 
aos horrores de uma das mais fataes epidemias. 

A repartição de saude estuda o negocio e é de 
esperar que conclua de um modo que tranquillise 
os espiritos já inquietos por aquelles dous casos, 
e que garanta a população da capital do contágio 
do terrivel flagello. 

Elfectivamente como eu hontem noticier a po- 
lícia foi dar uma busca a casa do snr. Borges, em 
Almada, mas não entrou alli por ter sabido que 
o snr. conde de Magalhães no sabbado de manhã 
havia-se ausentado d'alli, embarcando no porto de 
Arrabida. 

Chegaram a Aden os vapores «Senna» e 
«Tete». | 

O vapor «Zarco», que sahiu d'aqui para Mo- 
cambique arribou a Gibraltar, em consequencia 
de uma pequena avaria. A 

A corveta «Sagres» será substituida no dique 
pela corveta «Estephania». Este ultimo navio pre- 
cisa de grande fabrico e com urgencia. 

Já sahiu da docka do snr. Sampaio a canho- 
neira «Guadiana». Esteve alli 34 dias, o que cus- 
tou ao Estado a quantia de 9998600 réis. 

- O vapor «India» deve estarem  Aden até ao 
dia 15 do proximo mez de setembro. 

Chegaram esta manhã, em 3 comboyos, 411 
cunhetes e 9 barris com o cartuxame das armas 
antigas que foram substituídas. Esta polvora foi 
remeltida pela 3.º divisão militar para o deposito 
geral do material de guerra e pertencia aos mes- 
mos sans que ultimamente entregaram o arma- 
mento. E" esperada a polvora que havia de ser- 
vir para as armas de outros corpos da divisão do 
Alemtejo. 

Foi concedida à camara municipal de Vizeu a 
licença que havia pedido para construir um aque- 
ducto sob o pavimento da estrada real em direc- 
ção ao matadouro publico, que a mesma camara 
vae estabelecer na margem esquerda do rio Pa- 
via. 7 

No dia & do corrente o guarda da passagem 
de nivel do kilometro 175,252 da linha do norte, 
Garcia Maria, que se achava deitado junto dos 
carris na occasião em que passava o comboyo n.º 
|, foi apanhado pela machina, ficando gravemen- 
te ferido, e com um braço partido. Foi conduzido 
para o hospital de Pombal. ? 

Foi hoje distribuido impresso por algumas re- 
partições publicas o excellente relatorio da Presi- 
dencia da Relação de Lisboa, com respeito ao 
anno de 1871.. - 

E' interessantissimo esse trabalho que faz hon- 
ra ao seu author o snr. conselheiro Lopes Bran- 
Branco, funccionario inexcedivel em zelo e solli- 
citude. 

S. exc.* miudamente dá conta ao snr. minis- 
tro das justiças de tudo quanto tem relação com 

quelle respeitavel tribunal, e não se limitando a 
uma simples exposição de factos, aprecia com 
summa clareza e clevação de ideias as reformas 
que convém fazer nos diversos serviços do ramo 
judiciario, apontando para os exemplos das na- 
ções mais civilisadas, e para as indicações da ex- 
periencia, 

São muitos os pontos do relatorio dignos de 
menção especial, mas faltando-me o tempo para 
tractar do assumpto com o devido desenvolvi- 
mento apenas me posso referir especialmente aq 
capitulo qne se intitula—a criminalidade no dis- 
tricto da Relação. 

9. exc.* havia dirigido aos juizes de direito do 
districto da Relação de Lisboa uma circular pe- 
dindo que mencionassem em um mappa os cri- 
mes, que pelo seu numero mais revelam a per- 
versão das costumes qu a maldade de um povo, 
commettidos durante o anno judicial de 1870. 
1871, comparados com outros iguaes que: o li- 
vessom sido nos 


|ções de grande melhoramento na su 
“Ide as comarcas de Leiria, Covilhã, Cuba, Porto 


10 annos anteriores. | 


Pelo exame dos mappas se deprehende que 
a criminalidade em todas as comarcas do distri- 
cto não está de fórma alguma em harmonia com 
os registos da imprensa periodica e pelo contrario, 
que se póde dizer é satisfactoria, pois que em 
algumas comarcas vê-se que os crimes teem 


|diminuido, e as ha onde nem foi commettido um 


só dos crimes graves. 

- A comarca que tem o lugar de honra n'essa 
lista é a de Figueiró dos Vinhos, onde no anno de 
1870-1871, dos crimes mais graves, houve ape- 


nas 4 ferimentos sem intenção de matar e 2 fur- - 


tos; Fundão, em cuja circumscripção se vê, que 
Os ferimentos sem intenção de matar apresentou 
uma média de 9 para menos, comparados com os 
dos 10 annos anteriores, tendo havido apenas DB, 
e os furtos uma média de 7 para menos, havendo 
sómente 3; Lagos, 1 ferimento com. intenção de 
matar e 2 sem ella, seguindo nas mesmas. condi- 


Ne q E Wae'W 


a criminalida- 


de Moz e Monte-mór-o-Novo. ... ss: 

Outras comarcas ha porém, ainda que feliz- 
mente poucas, onde a criminalidade augmentou, 
e taes são Caldas da Rainha, onde a media de ho- 
micidios comparados com os que se commetteram 
nos 10 annosanteriores foi de 4 para mais,em fe- 
rimentos de 10,em furtos de 7; Fronteira, a média 
foi em homicidios 2, de 7 em ferimentos, de 6 em 
furtos, havendo 1 roubo com escalamento; Tho- 
mar, onde foi de 3 em homicidios, tendo havido 
d, de 14 em ferimentos, tendo havido 2 infante- 
cidios, crime que não se tinha commettido em 
nenhum dos 10 annos anteriores; Redondo 4 re- 
sistencias à authoridade; Portalegre 1 roubo com 
assalto em estrada, 3 com escalamento em casa 
habitada, sendo a média em furtos de 3 para 
mais e de 5 em ferimentos, etc. | 
No resto das comarcas do districto, a crimina- 
lidade conservou-se ainda, infelizmente, nas pro- 
porções dos annos anteriores. 

O boletim da sociedade de geographia, cor- 
respondente ao mez de maio, que chegou ha pou- 
cos dias de Pariz, contém, entre outros artigos in- 
teressantes, uma noticia curiosissima ácerea do 
viajante Pedro Paes, e alguns extractos doma- 
nuscripto de Manoel de Almeida, que tem o titu- 
lo: «Historia de Ethiopia, a alta». 

Manoel de Almeida, expulso da Abyssinia com 
outros missionarios jesuitas, estabeleceu-se em Gôa, 


e alli morreu em 1646. À bibliotheca dos jesuitas 


foi vendida no principio d'este seculo. 

O manuscripto de Manoel de Almeida, que 
pertencia a essa bibliotheca existe hoje no «Bri- 
tish museum», onde tem ido parar 0s nossos mais 
valiosos det e obras importantes. 'n 

A historia da Ethiopia é um volume de 620 
paginas. Foi escripto por 3 pessoas e emendado 


pelo author, que tambem escreveu algumas notas 


à margem. | 


E' digna de ler-se a notícia e os extractos da 


interessante obra, € 
No excelente diccionario bibliographico do 
snr. Innocencio encontra-se citado o padre Manoel 
de Almeida. Diz-se alli qu vestira a roupeta de 
jesuita a 2 de novembro de 1594 e logo em 1597 
partiu para a Índia com outros missionarios, per- 
manecendo n'aquellas regiões todo o resto da sua 
vida. Exerceu o cargo de reitorno collegio de Gôa 
e depois foi eleito provincial. Nasceu em Vizeu € 
morreu em G0a a 10 demaio de 1646, com 65 annos. 
Escreveu a «Historia da Ethiopia alta». Esta histo- 
ria que fôra começada pelo padre Pedro Paes 
tambem jesuita, elle a continuou addicionando-a 
em varios lugares. Como ficasse inedita por sua 
morte veto a ser depois publicada com novos ad- 
ditamentos e emendas pelo padre Balthazar Tel- 
les, em cujo nome é mais frequentemente citada. 

O «Diario do Governo» publica hoje o decreto 
nomeando a commissão central directora dos tra- 
balhos preperatorios, para a exposição univeasal 
de Vienna de Austria. Ao decreto seguem os no- 
mes dos vogaes da commissão que eu já mencio- 
nei. O decreto é assim concebido: 


Sendo da maior convenieneia que os produetos. 
= bê 5 e Eq ins + 


de todas as nossas industrias sejam devidamente 
representados na exposição universal, que ha-de 
inaugurar-se em Vienna de Austria no mez de maio 
de 1878; e considerando que é de necessidude ur- 
gente regular os trabalhos preparatorios, que de- 
manda a selecção e expedição dos productos das 
nossas industrias, que tenham de concorrer ú refe- 
rida exposição; hei por bem decretar o seguinte + * 

Artigo 1.º E' creada em Lisboa uma commis- 
são central directora dos trabalhos preparatorios 
para a exposição universal que hade abrir-se em 
Vienna de Austria no anno de 1873, na parte rela- 
tiva á secção destinada n'aquelle “concurso para, & 
exposição de Portugal. 

— Art. 2.º Esta comissão tem a seu cargo orga- 
nisar os necessarios programmas, regular a fórma 
de admissão dos productos, fazer a selecção dos que 
deverem ser remettidos & exposição, coordenar o 
catalogo dos mesmos productos e propor 20 gover- 
no as medidas que julgar convenientes para os ef- 
feitos indicados. - e 

Art. 3.º Disposições especiaes regularão a cons- 
tituição da meza. Er 

Art. 4º Os governadores civis do reino e ilhas 
adjacentes organisarão nos seus districtos uma ou 
mais eoumissões filiges, que coadjuvem a compais- 
são central de Lisboa nos trabalhos que por este 
decreto lhe são incumbidos. 
— Art.5.º Serão vogaes da commissão os indivi- 
duos constantes da relação que faz parte d'este de- 
creto, e com elle baixa assiguada 
secretario de Estado das obras publicas, commer- 
cio eindustria. —! 5 os 


Foram concedidas.as seguintes licenças: —Ao 
snr. Fernando de Almeida Loureiro Castello Bran- 
co, amanuense do governo civil de Vizeu, trinta 
dias para ir a banhos sulphureos; e ao sor, Fre- 
derico de Sequeira Macedo, administrador do con- 
Ea de Penedono, cincocuta dias para ir a ba- 
nhos. 

Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
43,10 e as pequenas a 43,15. 

Fundos hespanhoes: titulos de 10:000 escu- 
dos a 26,60; ditos pequenos a 26,70 ao cambio 
de 940. Ses gh 4) II 

Elfectuaram-se transacções em inscripções de 
assentamento a 43,05. Consolidados hespanhoes 
de 3 p. c. interior: Titulos pin a 26,50 e pe- 
quenos a 26,50, 26,49 e 26,45. 

A alfandega de Lisboa rendeú hoje 22:6818530 
réis. Desde o principio do mez até hoje o rendi- 
mento da mesma casa fiscal fei de 121:18085446, 

Passageiros do Brazil. —O vapor in- 
glez «Douro», entrado ante-hontem no Tejo, trou- 
xe Os seguintes passageiros: Cgaris 

Do Rio de Janeiro: Joaquim Lopes Moreira, 
Manoel Nunes de Souza, José Simões, José Maria, 
Emilia da Silva, João Francisco, Antonio Thomaz 
da Silva, Antonio José da Costa Lima, Aristidés 
Diogo Eusobio Pessanha, Antonio Victorino Fer- 
reira, doutor André Rebouças, Antonio José Pires 
Rio, Antonio Maqueiro, Rodrigo Villas Boas, Mas 
noel José Fiuza, José Bernardo do Valle, Aniceto 
Luiz, Victorino dos Santos Brrboza, Naroiso Hen- 
riques Poreira, José João Ribeira, Antonio Pereira 
Lamarão, João Pereira Nova, Gaspar Ferreira da 
Costa, Antonio Domingos, Antonio Gonçalves Dior: 
zio, Joaquim Silva Santos, Carles José de Silva 
Manoel Mariano de Medeiros, Antonio Manoel de 
Carvalho, Antonio Pereira, Manoel da Roeha Gan- 
dra, Francisco Lopes, Manocl Joaquim Simas, Ma- 
noel Jorquim Ferreira, Manoel Lourenço Franco 
Manoel de Oliveira Guimarães, Maria José do Co- 
ração do Jesus, Manoel de Souza Barbosa, Domin 
gos Bernardes, Belthagar Joré Ferreira, Jaçintho 
Cyprisna da Castro, Lepoldino José da Silva e sua 
esposa, Manoel de Almeida, José Vieira da Silva, 
Antonio José Patrão, Mwnoel Laurenço, Eduarda 
Pinto Ferreira, ) | 

Da Bahia: —Jeân Marie A. Beducham, desem- 
bargador Autonio Josquim da Silva Gomes, Anto- 
nio Ge Souza Vieira, Domingos Barbosa Marques, 
Alexandrina Augusta do Vasconcellos, Manoel 
Blanco A , 

raambuco: — Antonio Domin ar- 

ues Ramos, Antonio Gonçalves da TR dai 
Ramos, Vicente Ferreira da Cost, José Ferreira 
da Costa, José Mariá Fergandes, Joaquim James 


, 


ele ministro e 


Pita, Joaquim Geraldo de Bastos, Manoel José Dan- 
tas, José Alves da Silva Guimarães, Manoel Anto- 
nio de Carvalho e Silva, Clementina de Moraes Sar- 
mento, José Ribeiro da Fonseca, Domingos Duarte 
Machado, José Gonçalves Pereira Costa, José Pires 
Teixeira de Carvalho, Manoel Frutuoso da Silva, 
e Clemente de Menezes. | 

De Montevideu e Buenos-Ayres— Vinte e sete 
hespanhoes. 


&ynopse do «Diario do Governo» nº 
202 de 9 de setembro 
MINISTERIO DO REINO 
Licenças: de 80 dias ao administrador do con- 
celho de Leiria, José Monteiro Soares de Alberga- 
ria; e de um anno ao professor vitalício da cadeira 
de ensino primario de Alvarellos, concelho de Santo 
Thyrso, Zeferino Maria Furtado de Mendonça. 
MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Despachos effectuados pela direcção geral dos 
negocios de justiça em 7 dó corrente. 
; MINISTERIO DA FAZENDA 
Desenvolvimento da importação e exportação 
da alfandega do Funchal no mez de julho ultimo. 


— Lista dos foros impostos em propriedades do 
districto de Angra do Heroismo, que hão-de ser ar- | 


rematados no dia 19 de dezembro proximo. 

MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem n.º 31 do exercito. | 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria approvando o pesjesto relativo ao lan- 
ço da estrada real de Portalegre a Castello Bran- 
co, comprebendido entre o Alto das Tavernas Sec- 
cas e a margem esquerda do Tejo. | 

"Outras concedendo á camara de Almada 

dous subsidies, um de 2845479 réis e outro de 
4628884 para à construcção de dous lanços da es- 
trada municipal de Cacilhas ao Pinhal de El-rei. 

—(Jutra concedendo à camara dos Olivaes o 
subsidio de 1595483 réis para a construcção da es- 
trada municipal de Caneças á ponte de Ormal. 

—Conta do caminho de ferro do suocste na se- 
mana finda em 6 de julho ultimo. 

—Boletim das receitas aproximativas dos ca- 


minhos de ferro portuguezes na semana del a 7) 


de julho ultimo. 
- Resoluções n.º 419 e 720 do conselho geral das 


alfandegas. 
BRAZIL 


Rio de Janeiro 22 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto»). 


O assumpto que domina todos os outros é a lu- 


cta eleitoral, não gó porque é eleitoral, mas tambem 
porque é de sangue. mbro 
renhida como esta; a de 1860 foi muito disputada, 


mas não na capital as scenas que esta- 


é japgim a | 
mos presenceando, e que tem consternado todas as 


pessoas imparciaes e neutras. 


Aqui a eleição, como sabe, é feita por dous | 


graus, systema que todos eondemnam, e que real- 
mente não tem dado resultado que preste. Faz-se 
primeiro a eleição de eleitores, em que vota todo o 

ovo; os eleitores escolhem depois os deputados. O 
dia 18 d'este mez foi o da primeira eleição; a 18 
de setembro será a dos deputados. Os liberaes, como 
tive occasião de mandar dizer para lá, resolveram 


j | eleição a rsari | corte €| 
disputar a eleição aos adversarios aqui na | sei em que pé está o negocio. À réplica do encarre- 


em algumas provincias, como S. Paulo, Rio Gran- 
de, etc. 
 Atóá vespera da eleição póde-se dizer que nin- 
uem imaginaria & vehemencia das paixões mani- 
estadas n'estes ultimos dias. Logo no dia da eleição 
correu sangue em algumas freguezias. Na do Sacra- 
mento ficaram feridos o presidente da meza, com- 


mendador Gonçalves da Silva, e Luiz Ignacio da] 
Silva, mezario, conservadores, e contuso o dr. Anto-| 
nio Luiz Sarjão, liberal. Na Gloria fiearam feridos. 


tes libera tre elles Diogo Antonio 
alguns votantes liberaes, entr H mino Ferreira e Artigas, homem politico, muito 


da Silva Moreira, com uma navalhada no ventre. 
No Espirito Santo houve um ferimento, mas não se 


sabe em quem. Em 8. Christovão foi ofendida na | 


cabeça uma praça de bombeiros na oecasião de des- 
embainhar a espada contra um grupo de 100 pes- 
soas, e na porna o cidadão Ladislau Ferreira de 
Andrade. 

Deixo de mencionar as cacetadas, os tumultos, 
as ameaças, que a cada passo interrompem a elei- 
ção. A causa d'esses movimentos é geralmente a 


apresentação de phosphoros Ex presado que precisa |! 


de explicação. Chama-se phosphore adui a todo o 


individuo que, não estando qualificado n'uma paro- 


chia vai lá votar, acudindo ao nome de um votante 
morto ou já mud 

ta dos votantes que estão n'este caso, e apenas se 
apresenta um cidadão em nome do ausente ou do 
finado, reclamam logo aos gritos de phosphoro ! 
phosphoro! Os do partido do pRospnoTo sustentam 
que este é o verdadeiro votante e d'ahi nascem os 
disturbios, as navalbadas, as cacetadas e finalmen- 
te a entrada de força na igreja. 

No dia 19, segundo dia de eleição, continuaram 
as mesmas scenas. Em Santa Anna, no meio de um 
grande tumulto, ficaram feridas lovemente duas pes- 
soas. Em S. José houve tumulto e quasi correu san- 
gue, tendo o senador Octaviano, conforme leio na 
«Reforma» duas bayonetas apontadas ao peito. No 


Esvirito Santo ficaram feridos levemente dous indi- | 


viduos, e contugos outros. Na Gloria, sendo ehama- 
da a força para dentro da igreja, onde se déra um 
grande motim, entra alli uma praça policial, cem 
a espada em punho accommettendo o povo; este re- 


red 
elegado, | 
quartel. No Espirito Santo a meza declarou-se coa- 
cta, e suspendeu os trabalhos, Acudiu a policia, res- 
tabeleceu a ordem, e os trabalhos continuaram. 
No dia 20 foram mais graves os acontecimen- 
tos. Eram 11 boras da manhã quando começou a 
correr o boato de que o dr, Dias da Cruz fôra as- 
sassinado na freguezia do Sacramento. O dr. Dias 
da Cruz é um dos membros mais influentes do par- 
tido liberal, é lente cathedratico da eschola de me- 
dicina e-foi deputado na passada legislatura. Além 
disso é homem muito popular. Immensa gente 


“correu para & igreja do Sacramento, onde se dera, 


o acontecimento. Os trabalhos tinham sido suspen- 
sos; a rua estava cheia de povo: Soube-se logo alli 


ue o dr. Dias da Cruz não fôra morto, como se 


issera & principio, mas ferido com uma bayoneta- 
da no psito, do lado do coração. Soube-se ao mes- 
mo tempo que tambem o presidente da meza, com- 
mendador Francisco José Gonçalves da Silva, o se- 
evretario, tenente-coronel Luiz Ignacio da Silva, e 
o dr. Luiz Antonio da Silva Nazareth foram feri- 
dos. O ferimento do primeiro e do ultimo fôra feito 


com bayoneta, e o do segundo com um punhal. O | 


caso passou-se assim: Houve tumulto por causa de 


um phosphoro, A força de linha com a bagoneta. 
calada entrou na igreja e avançou contra o povo. | 


izem uns que o presidente dera ordem para isso; 
em ira iodção do «Jornal do Commerelo» ne- 
a o facto, e allega que a força entrou sem ordem 
pÊ ninguem. Seja como for, liberaes e conseryado- 
res ficaram feridos n'ersa océnsião. 
— Odr. Dias da Cruz tem sido visitado por mi- 
lhares de pessoas, mandando o imperador já duas ve- 
zes ou tres saber d'elle 4 casa em que reside, praça 
da Constituição, Sobra o estadoe gravidade da 
ferida houre uma conferencia de medicos no mes- 
mo dia, e publicou-se à seguinte declaração: 

«A's 8 horas da nonte de hoje reunidos em ca- 
sa do epr. dr. Dias da Cruz, pr: a da Constituição 
n.º 75, ou snrg. dra. Ferreira de Abreu, Torres Ho- 
mem, Ferreira França, Vicente de Saboia, Luiz 
Delfino, Ataliba, Hilario de Gouveia, Almeida Re- 
go, Pinheiro Guimarães, q a Sá Ferreira, Al- 
meida Rego Junior, Viegas, Nicolau bloreira, Padi- 


lha e Carlos Frederico, depois de uma discussão lu-| 


inosa e ampla, concordaram: que o doente fosse 
assistido Nalós drs. Luiz Delfino e Almeida Rego, 
como medicos, e pelo dr. Ferreira França, como ci- 
rurgião, os mais como conferentes, Tendo apresen- 
tado logo apoz o ferimento phenomenos gravissimos, 
que se sustentaram por algumas horas, desappare- 
cendo progressivamente para reapparecem depois 
com a mesma intensidade, juntando-se ainda pheno- 
menos symptomaticos da maior gravidade, os quaes 
foram declinando successivamente de modo a achar- 
se na actualidade em condições lisongeiras, mas po- 
dendo ajnda tomar novo incremonto e a primitiva 
gravidade: concordaram tambem que, as maiores 
cautelles deveriam continuar & ser tomadas, porque 
ge tem visto ferimentos evidentes do pulmão e até 
do coração sararem, quando nada se olvida em tem. 
po opportuno para debelar qualquer symptoma in- 
dicativo ou presumivel das graves lesões d estas vis- 
ceras. Actualmente nio inspira sérios receios o esta- 
do da illustre victima. Rio, 20 de agosto de 1872. — 
Dr. Ferreira França e dr. Luiz Delfino.» 
Narrando estes episodios, deixo de indagar a 
werdadeira origem de todos elles; os liberaes accu- 
gam o governo de intervir com gente sua no pleito 
eleitoral e gor 9 causador dos males a que estamos 
' ' 


ão me lembro de eleição tão | 


ado. Os adversarios teem uma Jis- | P 


e ferio-a gravemente, Desarmada pelo sub-| 
foi remettida a praça para o respectivo. 


ta 


assistindo. Os conservadores, pelo contrario, lançam 


'a culpa dos tumultos e perturbações da ordem nos 


peus adrersarios. O meu dever n'estas cartas é ser 


noticiarista e nada mais. Como noticiarista, direi | 


que os liberaes fazem elogio á solicitude do chefe de 
policia. Os acontecimentos do dia 20 deram lugar a 
um officio do ministro ao ajudante general recom- 
mendando prudencia no exercicio da força publica 
6 ordenando que esta não entre nn igreja de bayo- 
netas caladas, salvo o caso extraordinario. 

No dia de hontem correu a eleição sem scenas 
de sangue e geralmente sem perturbação da ordem, 
salvo na freguezia de S. José, mas terminou prom- 
ptamente o tumulto. 

Acabo de saber que o dr. Dias da Cruz está me- 
lhor. Acha-se porém em estadograve o dr. Silva Na- 


zareth, um dos feridos no Sacramento e membro do. 


| partido conservador. 


Em algumas freguezias já sa fez apuração dos 


votos, Ganharam os liberaes na Lagoa, Inhauma e 


Irajá. Na Candelaria ganharam os conservadores; 
creio que a eleição alli não foi pleiteada pelos ad- 


| vorsarios. Terminou a eleição igualmente em Ta- 


quetá, Jacarepaguá e Santa Cruz; não sei a que 


partido pertencem os vencedores. Nas parochias da |. 


córte é que todos os olhos estão cravados. 

Já ha noticias de algumas parochias da provin- 
cia do Rio de Janeiro em que o triumpho pertence 
geralmente aos conservadores. Em 5. Paulo, por 
telegramma recebido hontem, consta que os con- 


| servadores venceram em quasi toda a parte. 


E aqui termino a parte eleitoral da correspon- 
dencia, esperando não ter de relatar novas scenas 
de sangue, salvo quando traetar da provincia do 
Rio Grande do Sul, onde a eleição é muito disputa- 


da, estando o marquez do Herval (Osorio) & testa 


da opposição. 

— Entrando agora nas noticias do Rio da Pra- 
ta, começo por uma que os jornaes d'aqui não deram 
e que se refere a interesses portuguezes. Tenhe 
commigo e «Siglo» de Montevideu, e n'elle uma no- 


Ita do snr. Herrera y Obes, ministro das relações ex- 
| teriores da republica Oriental, em resposta a quatro 


notas do encarregado de negocios e consul geral de 


| Portugal. A nota oriental é datada de 2 d'este mez. 


Tracta das reelamações feitas pelos subditos portu- 
guezes Joaquim Vianna, José da Rocha, José Igna- 
cio Martins e Theophilo Pereira, a fim de serem in- 
demnisados dos prejuizos que soffreram durante a 
guerra civil, agora agal 
lega que as reclamações não foram rejeitadas nem 
apresentadas nos tribunaes e que só em caso de de- 


| negação de justiça por parte d'estes caberia recor- 


rer á via diplomatica. Lembra tambem que, traetan- 
do-se de actos perpetrados por chefes militares, 
cumpria primeiramente recorrer ao ministerio da 
guerra, antes dos tribunnes. Termina dizendo sen- 
tir que as considerações expostas lhe não permittam 
acceder à reclamação do encarregado de negocios, 
como desejára, para dar uma prova da boa vonta- 
de e amigáveis sentimentos que o animam, a res- 
eito do governo e dos subditos de 8. M.o rei de 
Portugais bs 
Pena é que não fossem publicadas as notas do 
encarregado de negocios a fim de se conhecerem as 
razões dadas por elle. Por outro lado é singular 
que só n 2 de agosto de 1872, responda o ministro 
oriental a notas de 16 de novembro de 1870, 23, 
26 e 28 de junho de 1972. As datas d'estas tres 
ultimrs notas provam que o encarregado de ne- 


nariamente firme, e ainda hoje notou-se tendencia 
para alta de preços. | 

Sommam as operações d'esta quinzena: 

Sobre Londres cerca de & 1.000,000 a 25, 25 
1a, 25 1/, 6 25 14 d. papel bancario, 25 1/, a 26 1/, 
d. particular. 

Sobre França e Antuerpia cerca de fr. 1.120,000 


aos extremos de 372 a 365 réis por franco a 90 d/v| 


ea 378 por franco á vista, 
Sobre Hamburgo cerca de m. b. 120,000 de 705 
a 793 réis por m. b, 


guinte: 
JO à 114,06 So qeae an tncioo A qISta 


LID à 118 ha asccao ro ca cpoo + A A Vo 
Ji£'a MO 0a. ce re tira agro casa ADUL Aro 
11d a 111 0/6005 e Cute Savio 007 RASA 


METAES—A firmeza do mercado de cambio 


|influiu desfavoravelmente sobre os preços dos so- 


beranos. No dia 9 pagou-se 98400; mais tarde, po- 


|rém, com a alta do cambio, os preços baixaram até 


bada. O ministro oriental al- 


98350, fechando hoje o mercado a 93380 e 95350 a 
dinheiro. No dia 19 o movimento dos soberanos foi 
avultado, mas de então para cá pouco se fez. 

APOLICES—A influencia exercida pela alta 


do cambio foi favoravel ao mercado de apolices ge-| 


raes de 6 p.c., que teve movimento regular aos pre- 
ços de 1:0263 a 1:0285 para pequenos lotes e de 
1:0285 a 1:0303 para lotes regulares. As de 5 p. e. 
foram negociadas a 83 e 83 1/ 

pu nacional de 1868 a 1:1153 e 1:1205 a di- 
nheiro. 


Negoeiaram-se tambem lotes importantes de | 


apoliees provinciaes de 2005 nominaes, com que o 
governo da provineia do Rio de Janeiro encampou 
a companhia da estrada de ferro de Cantagallo, à 
razão de 1:0108 cada cinco apolices, isto é, 25 de| 
premio a dinheiro. 


ACÇÕES—O movimento d'este mercado apre- 


| sentou alguma actividade, mas notou-se em alguns 


dias da quinzena calma e apathia desanimadoras. 
Nas transacções que se realisaram regularam os se- 
guintes preços: À 4d 

Bancos: do Brazil, 445 a 465 de premio a di-| 


nheiro, 484 e 463 dito para o fim do mez, 548 a| 


DTA dito para o ultimo dia de transferencia d'este 


| semestre; Rural e Hypothecario, 225 dito a di- 


nheizo; Nacional 15500 dito a dinheiro, 218000 
dito com o dividendo para o comprador; Indus- 
trial e Mercantil 24 a 35 dito a dinheiro; Commer- 
cial de Pernambuco, par 500 réis e 15000 de dito a 
dinheiro. 

Companhias: Seguros Fidelidade, 55 e 65 dito 


|e exclusive a quota do fundo de reserva; Confian- 
|ça, 5 dito; Garantia, 1754 por aeção; Previdente, 


16 de premio a 15 de desconto e mais tarde de par 
a 25500 de premio a dinheiro; Integridade, 183 di- 
to a dinheiro; Carris de Ferro da Villa Isabel, 853 
a 958 dito; de Porto Alegre, 45 dito; de Montevi- 
deu, lê a 2 dito para e até o fim do anno; Loco- 
motora, 508 a 553 dito a dinheiro; Estrada de Fer- 
ro Soroeabana, 138 a 153500 de desconto a dinhei- 


ro; Estrada União e Industria, 2503 por acção; Do- 


cas deD. Pedro Il a 1045, de desconto a dinheiro; 


«Correio do Brazil» (gazeta), TO p. c. de desconto a 


dinheiro. 
DESCONTOS—Houve abundancia de dinheiro. 


|e facilidade nos descontos. No Banco do Brazil re-| 
| gularam as tuxasde 6a 8 p. c. 


gocios dificilmente podia arrancar uma resposta do 


2 de agosto, com as razões que geima resumi. Não 


gado portugues não foi ainta publicada, nem sei 
se a houve: mas eu estou álerta com osjornaes. No 
estado em que andaram as cousas no tempo da 
guerra civil nada mais facil mo governo oriental 
que sophigmar e esquivar-se ao pagamento. 
Preparam-se os partidos n'aquella republica 
para as eleições. O presidente esteve doente, mas 
já se acha bom. Não está ainda provida a pasta 
do interior, que foi oferecida a D. Juan A. Vasques, 
e por elle recusada. Falleceu na capital o dr, Fir- 


estimado, poeta de merecimento e orador de fun- 
dada reputação. 

— Na Confederação Argentina votou o con- 
gresso uma lei de recrutamento em que se introdu- 
zira um principio que dera lugar a calorosa discus- 


| são nos jornaes. Sendo a representação das provin- 

“cias no congresso regulada pela totalidade da suma 

população, tanto nacional como estrangeira n'aquel-| 
le projecto amplia-se a mesma regra ao contingente 

mili 


ilitar que cada uma deve prestar, eera contra isto 
que se levantavam clamores. O presidente Sarmien 
to enviára ao congresso duas mensagens: uma pro- 


pondo a creação de um palacio da justiça, em que | 


ossam reunir-se os tribunaes; e outra pedindo um 
credito de 10:00 pesos fortes para serem applica- 
dos á creação de bibliothecas populares, visto estar 
já esgotada a quantia votada no orçamento. 

O governo, tendo direito a certo numero de 
passagens gratis nos vapores que gozam privilegio 
de paquetes, authorisou a commissão central de im- 
migração a usar d'ellas em favor de immigrantes 
agricultores que vão estabelecer-se em territorio da 
republica. 

Tinha havido mais algumas invasões de indios, 
mas em numero insignificante. Aununciava-se a vin- 
da de uma embaixada enviada por alguns caciques 
para ajustar pazes. - | 

A municipalidade de Buenos-Ayreã enviára 4 
mil pesos fortes á de Santiago, no Chile, para soc- 


correr os atacados da epidemia das bexigas. À se- 


gunda agradecera por um telegramma. | 
Cumpre acrescentar, em relação 4 lei de recru- 
tamento de que acima fallei, que por causa d'ella, 


dizem os jornaes, é do procedimento do governador | 
de Entre-Rios, que tem chamado para o serviço mi-| 


litar muitos estrangeiros alli residentes, mais de 4 
mil cidadãos de diversas nacionalidades teem emi- 
grado para o Estado Oriental. 

— No Paraguay foi apresentado ao congresso 
o orçamento de 1873. As despezas são calculadas 
em 575:780.00 peses e a receita em 498:856.00. 

O presidente mandou uma mensagem ao con- 
gresso pedindo que o poder executivo seja authori- 
sado a estabelecer um collegio nacional em Assum- 


governe oriental, a qual, como vê, só appareceu a |, 


(Ext. do «J. do Commereio».) 


TELEGRAPELA 
= 1! 

Ao Commereio do Porto 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER-REUTER) 
MADRID 10 A'S 10 H. 40 M. DA MANHÃ 

Segundo a «Correspondencia de Hespanha», | 
corre o boato de que o juro do proximo empres- 


timo será pago em papel do Estado a uma taxa 
muito elevada. 


LISBOA 10 AºS 11 H. DA NOUTE 


MADRID— A «Correspondencia de Iespa- 
nha» diz que o governo recebeu noticias dos tra- 
balhos socialistas os quaes fazem grandes esfor- 
cos principalmente na Catalunha para transtornar 
a uvrdem de cousas estabelecida. | 

Os carlistas pela sua parte tambem trabalham 
com grande ardor. Por causa d'isto o governo. 
chamou a Madrid o general Andia, vice-gover- 


|nador do districto militar do Norte. . 


O coronel Solis, secretario particular do du- 
que de Montpensier, foi hontem preso em Merida 


pela guarda civil. 


pção, com o fim de formar professores, e a negociar | 


o emprestimo de 100:000 pesos fortes para occorrer 
às despezas do dito collegio. 


Foi nomeado o senador D, Mateo Collar j uiz 


arbitro da comissão mixta que deve examinar | 


as reclamações de -indemnisações que estabelece o 
tractado de paz entre o Brazil e a republica. 

Os jornaes publicam um projecto de codigo 
penal paraguayo que foi afferecido 4 camara dos de- 
putados, e que a mesma camara ia tomar em con- 
sideração. 

-——[erminou a guerra entre as republicas do 
Salvador e de Honduras. | 

— parlamento chileno discutia a reforma das 
tarifas da alfandega. No departamento da União 


Os ministeriaes afirmam que o governo deu 
com o fio de toda à conspiração aphonsista-mont- 
pensierista, que ameaçava perturbar proximamen- 


|te a paz publica. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


ACABA de publicar-se e acha-se á venda nal, 


livraria de Jacinto À. P, da Silva 
RUA DO ALMADA N.º 136 


“DRAMA EM 5 ACTOS 
a POR 
B. DE OLIVEIRA DIAS E SOUSA 
O célebre pintor Salvador Rosa é o protagonis-| 
ta do drama. Embrenhado nos despenhadeiros dos 
a pedida, desce até à caverna dos bandidos, onde 
elle vai estudar e pintar os seus maravilhosos qua- 
dros. Bastará esta lembrança para despertar aos 
amadores o desejo de ler e possuir o drama. 
ERGRÓ LO Wa o Castoao o um 400 réia. | 
(4556) 


LIVRARIA JACINTO 
1360—nva DO ALMADA—136 


O conselheiro economico | 
das familias 


| OE para uso quotidiano da vida domestica; a 


descobriu-se mais uma rica mina de enrvão mine- 
ral. Em Capiapó acharam-se muitas jazidas de bo-| 


rax. Installou-se uma nova sociedade anonyma in- 
titulada Companhia Carbonifera del Tomé. Tem por 
objecto a exploração de minas de combustivel. Um 
padre descobriu um documento muito importante: 
é uma carta das costas do reino do Chile, no tempo 
em que ainda existia o Alto e o Baixo Perú, man- 


dada levantar pelos reis de Hespanha. 

“ —-Na Bolivia, o general Quintino Quevedo ten- | 
tou insurreccionar & republica; mas tendo o gover- 
| no denuncia do que se tramavya, tomou taes provi- 


dencias que o plano abortou. Vai realisar se o pro- 


| jecto de ligar a Bolivia com o Chile por uma estra- 


da de ferro, que será construida de Mogicones para 
Caracolea, rá 
—Em Guatemala, o presidente Garcia Grana- 


cxecutivo declarou extinctas as ordens religiosas, 


por inuteis à sociedade; considerando propriedade 


da Estado og bens das communidades, cujos produ- 
ctos são destinados aos gastos da insfrucção pu- 


blica. 
(Continia.) 


Parte commercial 


Rio de Janeiro 2% de agosto 
“BOLETIM PARA O PAQUETE ING. «DOURO» 
MERCADO MONETARIO 


CAMBIO—Abriu o mercado firme no dia 8 do|. 


corrente a 25 d. papel bancario, nominal, 25 1/, a 25 
1/4 d. particular. No dia 10 os bancos elevaram .a 
taxa para 25 lh, d.e o papel da praça foi negociado 
até 26 d. Esta posição conservou-se até o dia 16,em 
que os bancos, sem motivo plausivel,reduziram a sua 
taxa para 25 1/, d. O papel da praça n'esse dia foi 
vendido até 25 7/ d. 

A 17 tiveram os bancos de novamente ele- 
var q taxa para 25 1/, d., graças À firmeza em que 
estava o mérgado, £ O PR da praga de ser nego- 

8 


ciado até 26,hontem até 26 1/ d., e hoje até 26 1/; d. | correio a P. Planiier, travegen da Victoria n.º Y1— | lhe serem vendidos 
A posição do cambio n'esta quinzena foi extragrdj= Lisboa. —Preço bOO réia. (48]h) 
|] 
, 


das reassumiu a presidencia da republica. O poder 


todas as donas de casa e mais pessoas recom- 
mendamos este livro: contém excellentes preceitos, 
muitas receitas para uso domestico e processos para 
conservar por muitos annos todas as substancias 
animaes e vegetnes, segundo o methodo de mr. Ap- 
pert, etc, etc. — 240 réis. 


Tinturaria domestica 


Obra util a todos e dedicada a todas as senho- 
ras prendadas e donas de casa, 240 réis. Será re- 
mettida pelo correio a quem enviar em estampilhas 
o preço indicado e múis 20 réis para franquia á li- 


vraria de Jacintho Antonio Pinto da Silva, rua do| « 
(4558) 


Almada, 136, no Porto. 


LIVRARIA JACINTHO 
136 — RUA DO ALMADA — 136 


Guia e Manual do jardineiro ou arte de 
cultivar os jardins —360 réis. 

Bibliotheca da gente do campo, obra util 
a todas as classes da sociedade, dividida em tres | 
partes. | 

1, parte —Encyclopedia. 

2.º parte—Culturas. 

3.* parte—Um curioso e muito util secretario. 

E' um grosso volume em formato de 4.º conten- 
do mais de 580 paginas, seguido de um indice de 
todas as receitas, curiosidades e mais preceitos que 
se encontram n'este optimo livro—15000 réis ou 
18080 réis para quem o quizer receber franco de| 
porte pelo correio. 


Tractado de agricultura 


DOUS VOLUMES COM ESTAMPAS 
Brochura —840 róia. 
GUIA do alveitar, por Macedo Pinto—500 rs. 
MANUAL de saude ou a medicina e a phar- 


macia domestica de T. V. Raspail— 200 rs. 
(4557) 


O SEGREDO DA VISCONDESSA | 
Romance original por FP. Chagas 
CHA-SE á venda este lindo romance formando 
um volume em 8.º, nitidamente impresso em 
magnifico papel, e remette-so franco de porte a] 
quem enviar o seu importe em sellos oy vailes do | 


Sobre Portugal regulou o premio da tabella se- 


p. c. eas do em-| 


| enr.* 
| corpo se hão-de fazer os oflicios de sepultura, hoje 


O SERINGADOR 


(ANTIGO E ACREDITADO) 

EPORTORIO eritico-jocoso e prognostico dia- 
4 rio para 1873, oitavo anno de sua publicação. 
—Vende-se por 40 réis, avulso, e a 30 de 25 exem-. 
plares para cima, na livraria de Ignacio Corrêa, 
praça da Batalha, n.º 26, 27 e 28-—Porto. | 

Os senhores das provincias que pretenderem en- 
commendas podem dirigir-se directamente ao an- 
nunciante, acima dito, aonde existe o deposito. 

(4567) 


ESPECTACÇULOS 


Quarta-feira If de setembro 

T, BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza. 
—Companhia dramatica portuense — Benefício dus 
familias necessitadas dos naufragos do vapor hes- 
panhol «Perseverança» — O drama em 5 netos e 7 
quadros—«Cora ou a escravatura branca», —Á's 8 
8 horas e 1 quarto, 

No fim do espectaculo ha carros para a Foz; os 
bilhetes tomam-se na casa do camaroteiro do mesmo 
theatro. 


Quinta-feira 12 de setembro 
THEATRO CIRCO. — Grande e variada 
funeção pela companhia equestre, gymnastica e 


| acrobatica, debaixo da direcção do sur. Paolo Brae- 


ciui,— À's 8 horas e meia, 


Sexta-feira 13 de setembro 
T. BAQUET. —-Empreza de A. M. de Souza. 
— Companhia dramatica portuense — Estreia da 
actriz Carolina Sarmento—O drama em 5 actos e 8 
quadros—Nobres e plebeus. —A's 8 horas e 1 quarto. 
No fim do espectaculo ba exrros para a Foz. 


ESTEIO PIVÇR 
Tribunal do Commercio 


Fallencia por apresentação do com- | 
mercianta d'esta praça José Viei- 
ra de Almeida, | 

Antonio Soares Mascarenhas, escrivão do Tribu- 
nal do Commercio de primeira instancia n esta 
antiga, muito mobre, sempre leal e invicta 
cidade do Porto e seu districto por S. M. F. 
que Deus quarde, etc. 

Esso saber que no processo de fallencia por] 

apresentição do commercinante José Vicira de 

Almeida proferiu o tribunal a seguinte 

SENTENÇA 


O Tribunal do Commercio do Porto, em vista da 


declaração feita por José Vieira de Almeida, com- 
merciante de vinhos, d'esta cidade, de haver cossa- 
do pagamentos, segundo os artigos 1124, 1130, 
1155 e 1161 do Codigo Commercial, declara o men- 
cionado commerciante em estado de quebra, fixando, 
a sua abertura no dia 1 de agosto deste anno, 
Nomeia para curadores fiscaes provisorios os| 
presumidos credores Hy polito Pinto da Silva Pereira 
e Narciso José Martina, queserão intimados para pres- 
tar juramento uus mãos do juiz commissario o ju 
rado Vasco Ferreira Pinto Basto, ordenando a ex- 
pedição dos oflicios e ordens necessarias para a 
prompta imposição dos sellos e mais diligencias pro- 
visorias; e intimação do fullido para dentro de 24 


visto não ter acompanhado a sua declaração com o 
balanço, exposição das causas do desastre e docu- 
mentos probatorios, como a lei exige, e que a pre- 
sente se publique e aflixe por certidão. 

Porto, em sessio de 9 do setembro de 1872. — 
José Pereira, juiz presidente. 

(Segue-se a assignatura do jury.) 

O referido é verdade, em fé do quê fiz passar a 
presente que subscrevo e assigno, e ao mencionado 
processo me reporto. 

Cartorio do "Pribunal do Commercio da primei- 
ra instancia do Porto, 10 de setembro de 1872. —E 
en, Henrique Cesar Ferreira Pinto, escrivão aju= 
dante a subscrevo e assigno. 

| Henrique Cesar Ferreira Pinto. 

Conferida commigo escrivão, 

Joio Carlos Pereira da Silva Lessa. 
(4569) 


nã de Lol el de el ab e e tee ll | 


L] FRITZ dá parte que falleceu hontem, em | 
nm consequencia de uma hydropesia, sua unica 
filhinha na idade de 3 annos. Roga aos seus aimi- 


gos o distineto obsequio de assistirem ao responso |- 


de gloria que tem de celebrar-se hoje as Ave-Ma- 
rias na capella do Prado do Repouso, (4564) 


PEPEEISPE ER ETR 


NTONIO Bernardino de Almeida, Augusto 
dd Eduardo Ribeiro de Almeida, D. Carolina Au- 
gusta de Almeida (Guerra, Augusto Sebastiio Guer- 


|ra e D. Philomena Feio de Almeida participam aos 
| seus amigos que foi Deus servido chamar à sua di- 


vina presoça a alma de sua esposa, mãi e sogra, à 


Emilia Eulalia Ribeiro de Almeida, a cujo 


ás Ave-Marias, na igreja de Nossa Senora do Ter- 
ço e Caridade, para cujo acto pedem a gua agsis- 


tencia. 
Pede-se desculpa de cumprimentos. (4574) 


El 


NOVIDADE 
120 —PRAÇA DE CARLOS ALBERTO—422 


JUNTO AO HOTEL LEÃO DE OURO 
Agora aqui a antiga loja do Penna 
Vende passas, o que ha de mais su- 
perior n'este genero 


VENDEM-SE TAMBEM EM CAIXAS, PROPRIAS 
PARA BRINDES 


(4374) 


ENDE SE a quinta da Ribeira, lugar da Aze- 
nha Nova, fregueaia de: Guinfães, proximo à 
ponte de pedra; boas easas para senhorio e casei-| 
ros, grandes ramadas, toda murada, com um bello 
pomar. Quem a pretender dirija-se à rua de Santa | 
Thereza n.º 5. (4356) 


— Progresso Maritimo do Porto 
Vendem-se 20 aeçioM, 89 Taypas, 8.º 
se diz. dm 


MARIA do Carmo de Carvalho Mimoso, viu- 
nm vn, de Linhares, é credora sobre a herança. 
que ficou por fallecimento de Pedro da Silveira, 
Pinto, de Vuldigem, da importancia de 2:0655847 
réis por duas lettras da tecra, que se hão-de ven- 
cer no dia 28 de novembro de 1872; a qual protes- 
ta haver pelos bens da mesma herança, o que faz 
publico para que chegue ao conhecimento de todos | 
e se não possa allegar ignorancia, e por igso previ-| 
ne que ninguem coutracte sobre os bens da mesma | 
herança, pois que se algum contracto sobre taer| 
bens se fizer, que seja prejudicial 4 annunciante, 
protesta recorrer aos meios que são anthorisados 
pelos artigos 1:030 e seguintes da Cadigo Civil. 
(4232) 


“Descoberta de minas 


OI encontrado um filão de: chumbo argentifero 

na serra dos Açores, na freguezia de S. Romão 

de Aguiar de Souza, com 0m, 72 de espessura, o qual 
se prolouga á superficie da terra na extensão de du- 
zentos metros, e tendo spenas quatro metros de mi- 
na já abunda em metal; além d'esta descoberta, na 
mesma serra ha mais tres com o mesmo metal 4 
vista. As condições do terreno para a exploração. 
são magnificas. Estis pesquizas acham-se devida- 
mente registradas, e quem pretender compral-as pó- 
de dirigir-se a Antonio dos Quntas Moreira, do lu- 
gar da Sernada da supra mencionada freguezia, cor- 


reio de Melres. (4318) 
AVISO 


A oflicina de Simão, encadernador francez, 
ja acham-se ha quatro annos dez livros encader- 


À : <2* | dos dese as 3 horas da tarde. 
horas apresentar no tribunal a sua cecripturação, | - 


| Almada n.º 90—1.º andar. 


"COSTA LEAL 


ABELLEIREIRO na rua dos Inglezes n.º 46, 

1.º andar, anvuncia a todos aquelles senhores 
que lhe honram o seu estabelecimento, que acaba 
de receber de Londres, por intervenção do ill.» gnr. 
Shore, um APPARELHO que tira toda a caspa da 
cabeça. E' este o apparelho usado por todos os cabel- 
leireiros da Inglaterra, França e Allemanha. O an- 
nunciante convida portanto os seus respeitaveis 
freguezes em especial e o publico em geral a vir 


no seu estabelecimento experimental-o. 


| LISBOA 


(4575 


Hotel Alexandre — Caes do Sodré n.º 4 


Que foi—Pedro Alexandrino 


Situado proximo do embarque, e agencias dos 


paquetes da carreira do Brasil 


ONTINUA-SE a prestar n'este hotel todas as| 

commodidades, tracta-se da condueção para 
bordo dos passageiros e suas bagagens, sob a di- 
reeção do seu propritario José Luiz Camarate, an- 


tigo cnixeiro de Pedro Alexandrino. 


Às pessoas que não quizerem vir a Lisboa,para 
embarcar algum amigo ou pessoa de familia, pode- 
rão dirigir-se ao seu proprietario por telegramma,| 
ou carta, recommendando-o para ser procurado nn] 


estação, tractando-se de tudo até seu embarque. 


Na estação ha um empregado encarregado de 


conduzir os hospedes e bagagens para o hotel. 
( 


Tinteiros e caslicaes de zinco 


Vendem-se nos Loyos n.º 19. 
| (2415) 


RR uma casa e quinta no sitio da. 


Boa Vivenda, freguezia de Pedroso; quem qui 


zer fazer esse contracto dirija-se à viella da Cadeia 


n.º 11, 1.º andar. 


À quem convier 


(4572) 


ENDEM-St uns lotes, mostrador e uma gran- 


de taboleta na rua da Alfandega n.º 13. 


do Almada, 149, (4568) 


Rapaz 


RECISA-SE de um que seja natural da aldeia 
para uma loja de fazendas brancas, rua do 


Costa Cabral n.º 280. (4570) 


ARTIGOS DE MALHA DE LÃ 


LOYOS, 19 


o Costa. 


Casa para alugar 


(4571) 


Casa no Candal 


LUGA-SE uma boa casa com quintal, poço, |, 
ete, ne rua do Monte nº 33. Tracta-se com o 


inquilino, e póde-ge ver todos os dias não santifica- 


(4454) 


Curvão de pedra graudo inglez 


JOSE Insua, Fonte Taurina n.ºs 20 a 30, 


vende-o a bordo do vapor «Oporto». 
(4871) 


refinado da mais supperior qua- 


Petroleo 
vincias, preços commodos. 


Kummel 


(dt) 


MPORTADO directamente dos primeiros fabri- | 


eantes de Kira e Pernau, vende-se na rosa do 


O Marques, nos Loyos, 19 


Vende perfuwumarias inglezas de E, 


Mimel, e francezas de E, Coudray 


PONADA DA V. FARNIR 


(4169) 


n.º 269 4 273, com excelentes commodos para uma 


numerosa familias temum espaçoso quintal com | 
arvores da fructa, ramudas e boa agua de poço, 


tendo frente para à run Formosa com seis terrenos 


tarde. (9582) 


Cintos de verniz | 


Os mais proprios para banho — Loyos, 19 
(4470) 


7. Cleiiáe pass em Villa Nova de Gaya, na rua) 
Direita, tres enses, separadas, pintadas de no- 


vo, D.º* 209, 217 e 219; fulla-se nas mesmas. 
Vende-se tambem um cabo apparelhado. 
(4 


“Coletes para senhora | 
Lovos, 19 


OBRE-ALUGA-SE o 1.º andar do predio n.º 

22 vo campo dos Martyres da Patria (vulgo 
Cordosria), proximo ao jardim, do lado do poente. 
Esta andar tem excellentos proporções para um es- 
eriptorio ou secretaria de qualquer associação. Pó. 
de ser visto em todos os dias. do (3572) 


NÃO HA 


Tinta violeta para escrever como q de 


Monteiro. Só o Sequeira a vende, na esqui- 
[na da Ponte Nava—Casa Vermelha. 


(3820) 


Traspasse de negocio 


do Joaquim Barboza de Araujo traspassa o0| 


P seu antigo negocio de fazendas que tem de es- 
enptorio na rua das Flores n.º 63, fazendo-lhes 
qualquer abatimento, quer seja a dinheiro ou a 
praso, € ficando o estabelecimento na mesma casa 
pela renda que se combinar. (9494) 


Pap 4 [F HM 

Para pigamento de legitimas 

ENDE-SE uma propriedade de casas mobilada, 

com acommodação para uma numerosa familia, 
com grande quintal e agua de poço excellente, sita 
na freguezia de Santo André de Canidello, lugas 
te Lavadores, proximo à praia de hahhos. Quers 
+ pretender póde entender-se com Diogo José de 
Macedo, residente em 8. Christovão de Mafamude, 
coucelho de Gaya. (3824) 


OPFICINA DE SERRALHERIA 


JOSÉ MANOEL GARCIA 
498—RUA DO ALMADA—460 
PORTO 


1º Read ofheina fazem-se cofrea, 4 prova de fo- | 


5 go, todos de forro, de todos oz systemas ce fei- 
tos, à vontade do fregnez, garantindo-se a sua per- 
feição e solidez; fogões, grades, e toda q qualidade 
de obra pertencente 4 sus arte. (2895) 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


Vende-se por preço modico 
tee em pedra, moido e flor de Brandram, 


da melhor qualidade, hem como enxofradores 


nados; avisa-se seu dono, para que os minde pagar inglezoa, francezes e da Bahia. 


e buecar, no praso de quinze dias, sob 


ena da, 
para pagamento «a dive 


la. 


| 
(4057) | 


No estabelecimento do Bento de Souza Car- 


“queja, rua Direita n.º 1, defronte dy cadeia. 


(1689) 


1492) | 


D. Pedro, 124. 


(4579) | 
GOMPRA-SE toda a qualidade de livros na rua | 


(AT) | 


RASPASSA-SE o hotel -BUSSACO —na Mea- 
d& lhada, para ver e tractar na mesma villa eom 


lidade, vende-se em barris e lutas, 
na rua dos Inglezes n.º 55; remette-se para ns pro- 


(4108) | 


|inão», mma dos Inelezes n.º T(. 


sa 4 rua da Madeira n.º 1, 


| FIOS 


PREÇOSMAIS REDUZIDOS 


Panno para toalhas de meza, 
Rendas e entre-meios para lençoes, 
e tonlhas de altares, 


60-RUA DOS CLERIGOS—6G0 
(Loja das Alminhas) 
PORTO . 
(8843) 
Magnifico terreno 
EE oito chios de 200 palmos de fundo, sito no 


canto das ruas Firmeza e Alegria. Vendem-se 
juntos ou separadamente; e tumbem se aforam com 


la faculdade de vemir. 


Tracta-se na rua da Alegria, 801 e Praça de 
ei (8869) 
FURTADO 
CIRURGIÃO DENTISTA 


305 — SANTA CATHARINA — 305 
(24) 


Aluga-se 
E loja muito propria para um estanco, e o 
| 2“ andar da easa n.º 58, na esquina da rua de 
5 João Novo, defronte da entrada para o tribunal. 
(4508) 


para forrar casas, 


APEL PINTADO 


timento para todos os preços. 
yara serviço de meza, e vidros 


RISTÃES de toda a qualidade, etc. 


A. M. CABRAL, rra das Flores n.º 90 é 
J2 (defronte da Companhia dos Vinhos.) 
(3764) 


novo e variado sor- 


ALUGA-SE desde o proximo S. Miguel a ensa. Chapéus para senhora (o) 
em Cima do Muro n.º 106. Tracta-se do 
seu ajuste con João Antonio de Miranda Guima- 
| rães, rua dos Mortyres da Liberdade, 260. (8327) | 


menina, 
AZEM-SE na rua do Bomjardim n.º 115 a 300 
réis cada um. (260) 


* Grande deposito de sabão 


E todns as qualidades a 50, 60, 70 e 80 réis por 
ces 459 gramas (antigo arratels por enixa tem 
abatimento; eumprem-se ordens para as provincias; 
pedidos a Manoel Pinto Lopes, 

84 —tua de D, Maria I—36 
(3617) 


Pesos novos de ferro 


ENDEM-SE na rua do Almada n.º 298 pelos 


preços ceguintes: 20 kilos, 840 réis; 10, 450" 


réis; 5, 250 réis; 2, 170 réis; 1, 110 réis. (8993) 


Pipas para alugar 
NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 


PARA EMVASILHAR VINHO 


Tambem vende vinagre de vinho muito supe- 
rior para conservas, e uso de meza e saladas, a 30, 
40 e 80 réis cada 52 decilitros, correspondente a um 
quartilho. (3989) 


 CHRONOMETRO 
rgiNDE-SE um do author Parkinson & Ford- 
sham, que pertenceu 4 barea «Flor de 8. Si- 


(2401) 


€ | Lustre rystal par 
mENDE-SE ou aluga-se uma bonitn proprieda- | 5 5 do 6 stal para, 
de de casas na rui de Santo Ildefonso com os | 


Igrejas 


viuva 5 


É Td SE nu rua de Santo Antonig n.º 45, 


uisson, . (1052) 


==... co 


| maeee——e 
ente p: | A rua do Santo Antonio 62, 2.º andar, ha uma 
para edificação. Para tractar na mesma ensa ás| | | 


segundas e quintas-feiras das 4 ás 5 horas da 


bou sallx para alugar; quem a pertender dirija- 
(4483) 


MOLESTIAS DE ESTOMAGO 
A travessa de S. João n.º 15 vendem-ge as ma- 
ravilhosas aguas mineraes do Cabe- 


co de Vide, muito recommendadas nas moles- 


tis do estomago e do figado, isto é, em dyspepsias, 
fintulencias, azias, obstrucções, diarrheas, pesadel- 
los, hemorrholdas, dores de ventre, e ontras irregu- 


laridades da digestão. Cada frasco 260 réis. 


417) | 


(44592) 


(cdr es | EEE 
lalos e linguas de bacalhau 
CIMA DO MUKO N.º 140 
| | à Afro) 
Em 14 Maria Thereza Moreira Lopes que continúa 

* com o mesmo estabelecimento Ay drogaria e 
mais aprestes para navios, em Cir do Muro n.º 142, 


pedindo 08 fregnezes a Cos tinuação protestando 
servil-og bem. (4464) 


Cerveis, de Entre-quintas 


Por novo systema 


DEPOSITO NA SA ENTRE-QUINTAS 


E PRAÇA DE D. PEDRO, 132 e 134 
(3073) 


LUGA- SE a casa n.º 70 na rua 9 de Julho. 
Tem grande quintal, com ramadas e arvores 
de fructa. 


Para traetar, rua de D. Pedro n.º 24, (8671) 


o Dede os da ii o ip 
Moagem de milho e ralão 
A fabrica a vapor em Miragaya, defronte da 
alfandega nova, moe-se milho a 80 ou 70 réis 
o alqueire. (4305) 


"*  EditosdeSOdias 


gas Juizo de direito da 3.º vara e cartorio do 
escrivão Lessa, correm editos de 90 dias a cor 
tar de 27 do corrente mez de agosto, a citar Luiz 
Coelho da Fonseca e Silva, ansente em parte incer- 
ta no imperio do Brazil, para que na primeira au- 
diencia d'este juizo, depois de passados 8 dias do 
rermo dos editos, fallar aos termos da acção de se- 
parsção de pessoa e bens, que lhe promove sua 
mulher D. Emilia Rosa Correia, e a todos os termos 
até fin«l com a pena de revelia e lançamento. 
Porto, 27 de agosto de 1872. 
O scneitador, 
José Pereira Salgado. 
(4467) 


DE LINHO 


AVE UITO brancos, compram-se na praça do D. Pe- 
dro n.º 104 Drogaria Oliveira. (3562) 


Aluga-se 
AA rua de Villar uma casa de dous andares e 
d agua-furtada, com commodos para uma familia 
decente e pouco numerosa, n.º 131. A chave na casa 
contigus. (4378) 


— CONGOSTAS Nº 1 | 


E3 ECEBEU SE pelo «Beta» queijo londrino, o me- 
“lhor d'este genero, a 740 réis o kilo: queijos de 
3,500 grammas teem abatimento; ervilha amarella 
para sopa, 160 réis o kilo. Recebeu-se tambem nova 
remessa de boa cerveja. Ia cerveja preta muito: 
levmentada a 960 réis a duzia. (4345) 


CRB, css eco PER ARENAS ; a 15680 
| Córtes de vestidos de lã de. ....... 55000 a 35840 
Cortinados para janellas. ......... a 15200 
| Camizolas de algodão para homem 
Cima DR sais Ec se a E dpi fujo 18000 a 3400 
Camizolas para creanças de todos os 
tamanhos. 
Meias finissimas para senhoras de. 3g300a 5120" 
Coturnos fortes para homem de... 3300 a 3120 
Colleirinhos para homem. ........ a 5050 
| Muntas de rede para homem de.... 8360 a 4050 
Pentes pretos para alisar de,..... 20 na d120 
Pentes de marfim para alisar e para 
caspa. . 
Chicotes e bengalas sortidas, a pre- 
ços reduzidos. 
Colletes de senhora... ...csecesos a 5700 
Sabonetes de aleatrilo, e pomada 
britinniea, ' 
Lenços de bretanha de linho de... 8140n 5070 
Panno para saias brancas de.. 8300 a 4150 
Gollas para senhoras,.... PP a 8030 


“Companhia Goral de Credito 
Predial Portuguez 
*. DELEGAÇÃO NO PORTO 
RFP ENCENDO-SE no dia 1 de ontubro proximo fa- 


turo as prestações de annuidades relativas ão 
2.º semestre do corrente anno, são avisados 08 mu- 


tuarios que ainda não tenham declarado preferir sa- |. 


tiefazel-ay n esta delegação, para que se sirva fa- 


-gel-o até o diu 25 do corrente, a fim de se tomarem | 


as providencias neccssarisa, 
Porto, & de setembro de 1872, 
Pela Nova Companhia Utilidade Publ'ca 
gerente da delegação da Companhia Geral] 
de Credito Predial Portuguez no Porto 


O director secretario, | 
João de Souza Uirne. (4460) 


Reis 18009, por um hiate novo 

CHAM-SE 4 venda os bilhetes da rifa do hia 
te denominado—SAUDADE—, construido en: 
julho do corrente anuo no estaleiro de Villa do 
Conde, o qual anda navegando nos portos do reino. 
Compõe-se a rifa de 1:800 bilhetes a 18000 réis ca- 
da um. Tem dt comprimento metros cubicos 11,20 
largura 4,95 e altyra 1,77, e acha-se completamen- 
te munido do necessario para navegar com gegu- 
rança. Vai ser rifado por ser de menor lote para a! 
especulsções do seu actual proprietário. Quem se 
quizer habilitar dirija-se a Cima do Muro da Ri- 
beira n.ºº 62 e 63. (4566) 


ce. 
Prevenção 
U abaixo assienado, Francisco Paulino da Sil] 
va, de 8. João da Foz do Douro, casado con 
D. Maria. Luiza de Almeida e Silva, previno o pu 
blico que não me responsabilico por dividas on 
qualquer transacção que faça minha mulher, ainds 
mesmo que ella apresente qualquer documento meu 
antigo ou moderno, e pura clareza do publico façs 
o presente. E | 
Francisco Paulino da Silva, (4563) 


LEILÃO 


OJE no meio: din vender-se ba 4 porta da al- 

fandega, por conta dos seguradores, uma par 
tida de seda em rama avarisda do nanfragio do 
vapor «beta». (4560) 


O dia 14 do corrente, por 10 horas da manhã. 

no tribunal da 1.º vara, em &. João Novo, se 
ha-de proceder 4 arrematação de umas engas so: 
bradadas e terreas; um campo de terra lavradi 
unido, poço e mais pertençus, e duas leiras de mat- 
to e pinheiros, tudo eito no lugar de Fonte Pedri-| 
nha, freguezia de Valbom, por diliberação do con- 
selho de familia no inventário por fullecimento de 
José Martins de Limã e mulher, de que é escrivão 
João Joaquim da Motta. 


Arrematação 

ELO juizo de direito da 2.º vara e esrtorio do 
P escrivão Soeiro, no dia 16 do corrente, por 9 
horas da manhã, e casa n.º! 24 e 25 sita na mis do 
Souto, se tem alli de proceder 4 urrematação de 
uma porção de bens moveis, e uma porção de car: 
vão inglez, tudo pertencente no ausente Manoel | 
Hombres Martins, morador que foi na dita casa. 

(4553) 


z 


Venda de casa 
ne»ENDE-SE uma linda casa nova do azulejo| 
W amarello, de um andar, com sguas-furtadas, 
com commodos para ums numerosa família, sita 
na rua de 8. Roque da Lameira n.º 20 à 24; tem 
lindo quintal, com agua de poço, encanada para a 
cosinha, boa ramada, arvores de frueto, com um pe- 
queno fôro. Quem a pretender póde dirigir-se à 
mesins casa, ou 4 Manoel José Pereira Leite, largo 
do Coronel Pacheco n.º 7.º (4555) 

Bca pechincha 

Para quem podér e queira utilisar-se 
ENDEM SE com grante abatimento tres bi- 
à Jhetes de 1.º classe no caminho do ferro do 
Porto a Madrid válidos uté JL de outubro proximo, | 
gendo 2 para senhora e 1 para homem. | 
Para traktar, praça de Carlos Alberto n.º 27. 
E | (4565) 


= - É ; die So É ” à ; iai ros Tm + 
puctor e afinador de pianos- 
UILHERME Henrique Marsh, de Londres, fi- 
E lho de James Marsh, fabricante de piinos, 
Bedford Square, Londres, empregado ha doze annos 
na muito acrediteda fabrica dos sore. Collerd & 


- Collard, tem a honva de offerever so publico os sus 


perviços. | Fendi 
A sua grande experienein, que é n melhor ga-| 
rantia para « boa exceução de qualquer obra que 


se lhe conte, é o bastante para tecer be o elogio.) | 


Tem um grande sortimento de feltros brancos | 
de todas as qualidades e grossuras, cordas de sço 
des melhores fabricas inglezas, e todos os mais 
utensílios necesg:rios € proprios da sua arte. 

As pessous que queiram honrrl-o0 com seus trn- 
balhos podem dirigir-se à casa do anr. Mala € | 
Silva, rua de Santo Antonio n.º 71, e Rewos & Cr, 
ru» de 8. Francisco n.º 4, 2.º endur-— Porto. 


envusaado Dr (ABB) 
| Attenção 


LUGA-SE a excellente ensa spilaçada que se 
compõe de dons grandes andares, aguas furta 
das, quintal, peço com bos agua, € mais pertençae, 
gita na rua de Santo Jllefonso n.º 456, tendo a 

mesma do lado das trazeiras Jindae vistes, nehaue 
do-se além disso toda reparade; « quem convier 
falle na mesma casa com o seupropictaio. (4526, 

, E o 
Aos snrs, ourives 

ERDEU-SE desde a rua do Alwada até á rual 

da Alegria um alfinete com tres pingentes, ten- | 

do ornato montado pobre medalhão liso, em cujo or-. 

nato tem quatro torquezae, tina granada e egmoulte | 
reto. Pede-se 2 quem o achar entregal.o na rua do 
Almada, 122, onde se dão sglviçaras no valor do 


memo. (4024) 


PENHURISTA 
B33—RUA DO BOMJARDIM— 033 

CASA — Boa Té barunteira — continia a 

emprestar dinheiro sobre garantia de quaesquer 
objectos, juro barato. (4312) 

Editos de St) dias 

ELO juizo de direito da 24 vara é cartorio do 

RE escrivão Jaronymo Filippe Simões estão cor- 


rendo editos de 20 dias, a contar de data abaixo, | 


sendo por elles chamansa, requeridas e citadas 
queesquer pessoas certus e incertas, que se julguem 
com direito a uma morada de easns de dous anda- 
res c uguas-furtadas, com todas as suas pertenças, 
pita no passeio do jardim de 5. Lazaro, desta et- 
dade, com-os n.º 9, 10 e 11, arrematada por José 
de Souza Rocha, por virtude da execução promovi- 
da pelo bacharel Antonio Caetano do Couto contra 
D. Miquelina Margarida Angelica de Magalhães, 
viuva, a fim de que o venham deduzir dentro do 
referido prazo sobre.o respectivo producto consigna- 
do em deposito com a pena de lançamento e de 
ge julgar a mesma casa livre e desembargada para 
o arrematante, o dito José de Souza Rocha. k 
Porto, 30 de agosto de 1872. 
O policitador, 
Antonio Jusé Pereira Osorio. 


(4527) | 
Aluga-se 
CASA de um andar com os n.º 6 a 10, situ 
E) na rua de Villar: tem quintal e «gua de po- 
ço; para traetar largo dos Loyos n.º 29 e 81, 


k (4500) 
ALUGA-SE 


MA casa nova de dous andares e aguas -furiadas 
Ú com bonitas vistas, quintr] e agun de poço, stin | 
na rua da Alegria n.º dY4, Póde ver-ee todos OB 
dins, e do seu ajuste tractn-se na rua dos Clerigos 
Dº 11. (4324) 


Casa nova, gosto moderno 


(4562) | Em 


nhola, 


Leilão de roupas e moveis 
PELO AGENTE CARDOSO 
Na travessa da Prindade n.º 69 
(BAIXOS DA ASSEMBLEIA) 
Quinta-feira 42 do corrente às 10 horas da 
manhã q 


ONSTA de uma grande porção de roupas de 
uma caga de penhores, mobilias, camas, guar- 


da-vestidos, commodae, cadeiras, espelheg, e muitos 


mais objectos, 


(45 50) 


te Pilutas aliímentosns de Hogg com É 
 pepalmm acidula, proprias pará molostias gas 
W trivas, dyspepísicas, etc., é nos casos de digestão E 
y dilficil Ou impossivel, va? 

2º Pílulas de Hoog com pepeina uni- É 
f da ao ferro reduzido pelo bydrogenco, 4 

o para molestias chronicas e is doenças quo das E 
E mesmas resultão (escorrimentos, (luxos-branços, E 
Pd menstruações dilliceis) o para restabelecer as É 
O caudes debilitadas. | A 
8º Pilulas de EHogg com pepalna e É 
protoloduro ferreo malteravel, para : 
w molostias escrofulosas, Iymplialicas e syphililicas, Me 
*] vara a lisica, à cachexia chiorolica q para as É 
& afcições atonicas geraes do corpo. E 
Ed muvGG, pharmaceulico-chymico, rum de | 
À Ounilgtona, 7,0 qual be o unico inventor É 
| e preparador. o 
4 [Em frascos triangulares de 100 e 50 pilolas; && 
+) precos indicados sobre os frascos. sa 
o Weposilos nas principaes pharmacias e em py 
Ro Lisbõa, nas cosas de Azovedo e Filhos, Bar: 
rate Irmãos; em Porto, nascasas Je Albano, ES 
Abílio Andreade, Ferreira ec Irmão, ; 


ç 1 
ao 

E k rs pio = ag . pu - = - E ud - E E sad 

RR a! ara E pe pr - ias TA Te E RR PTE = A 


(2150) 


E VAQUIM Lonrenco Alves declara que deixou | 


& de ser seu cuixeiro o sor. Manoel Augusto Gon 
mlves, (4545) 


| Diligencia diaria entre 9 Porto | 


e,a Regúa 
394-—RUA FORMOSA-396 
SAHE DO PORTO A 1 HORA DA TARDE 


inhe da FRegoa úm 42 da manhã 
(4914) 


a LUGA-SE o palacio da Marqueza (na rua de 
EM, Cima de Villa n.º 21 4 29), que acaba de ser 
reparado. Traeta-ge na rua de Santa Catharina n.º 
LO, (4497) 


tiara gre oda ee dio a pePS O 

& limas chimicas de Monrthé-de Pariz, são o 
fa, melhor meio para destruir os callos sem cau- 
sar a minima dôr. Foram examinadas e approvadas 
por varias commissões scientificas; o seu author 
possue mais de dous mil attestados dos medicos de 
varios paizes contestando o beneficio que prestam à 
humanidade. Cada caixa 6 icotpidinda de ins- 
trucção para uso. 

Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira & 
Irmão, Bainharia. 77, (177) 


PORTO | 
Le á—lina das Flores e 3 


(JUNTO Á IGREJA DA MISERICONDIA) 


tulos da divida publica hespa- 
(3672) 


S RECEBEDOR do bairrocoriental avisa os con- | 
tribnintes das fregnezias de Santo ILiefonso,. 


Se e Bomfim de que se acka aberto 0 cofre na rua 
de Cedofeita n.º 294 e «té go dia 80 do corrente 


'mez de setembro, para a cobrança do primeiro se- 


meatre de 1872 da contribuição predisl e decima 
de juroa, (45 14) 


“JAZOPE CALMANTE 


4 ã “ 


DE CODEINA COMPOSTO— PINTO 


Composição « preparação de Henrique José 
Pinto, pharmaceulico de 4.º € 2,2 classe, ele, 


RUN oS 


] , STE novo medica- 


En E nabo ir 
CÂMENTOS RJ 
Mi ur o Mn À era ma alga - a 
Di STAR TE gi propriedades sedantes, 
MAI: E E 

hs La no 


nada 
rt do 


E = applier-se de preferen- 


ruções pira eunrur os 


a ste EIS DP 
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tias do peito. 
Custo do frasco 500 réis. 


Xarope e pastilhas expectorantes 
Composições e preparações do mesmo. Empre- 
ram-se com o melhor resultado nas expectorações 
nifhiceis, asthma, auffocação, etc. 
Úuico deposito ne Porto, pharmacia Pinto, 36, 
Loyos. 
Estes mediermentos são applicados com o me- 


hor resultado pelos medicos do Porto edas provin- | 
“cine, | | (4042) 


” Banhos do mar 


FREGUEZIA de 5. Bartholomeu do conce- 


lho de Espozende tem hoa praia para banhos 


» exnas proximas, sendo um sitio vpradavel, tendo 
além de isso um ramal de estrada que a liga com 
Espozende e Barcelh a. (4051) 


LE] 


do E 
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XAROPE DEPURATIVO 

DE CASCAS DE LANÁNIAS AUANDAS 
é | COM IGDURETO DE POTASSIO |R 
4 DE EP. EAN, PEARHACEUTICO EM PARIS. 

= | ( iodureto de potassio é um verdadeiro alte- 


Ei rante, um depurador de incontestúvol eficacia; | Ea 
” | combinado com o xarope de cascas da tarqnias g 
E | amargos, é saturado sem perturbação alguma pelos | & 


Pé | Lemperamentos os mais fracos, sem alterar as 
E! | funeções do estomago, As doses mathematicas 
E | que elle contem permittem nos medicos de recei- 
ES | tal-o para todas as compleições nas alíecções es= 
| crofulosus, luberculosas, conrerosas e nos acei- 
E | dentes intermittentes e terceiros; elêm disso, d 


4 o ogente o mais podoóroso coptra às doenças á 
É | rhenmaticas. Es 
E Unico deposito no Porto, na pharmacia de | & 


Ferreiro €t Irmão, rus da Bainharia, 77-79. 
BIPEDIÇÕES, aii caus do S.P, LAROZE, em Paris, 
rug dos Lions-St-Paul, 2, 


: i ' 
” E F a br í mi Ta met Rana cs p= cia TF Ei pr (= ngei O 
a E PE DR a O 


(2393) 


gem Ti NDE-SE uma morada de eggsa sia nedrua | 


do Bomâm n.º 305. Tracta-se com Rodrigo Áun- 
“onio Ferreira Dias, Bomfim n.º R4. 4450) 


Granulos antimoniaes 
Do DBSUTOR PAPILLAUE 
OVA medicação contra as doenças do coração, 
a asthma, 0 catarrho, a coqnelnche e a phty- 


| gica. 


Grannlos gntimonio-ferrosos centro a anemia, 
a chlorose, cliloro-anemia, as cscropliulas, as ne- 
vralgias e de nevroses, 1H ) 

Grenulos antimorio-ferrozos com bismutho con: 
tra as doenças das vias digestivas, as dyspepaias 
cas gastralgina, 

Estas tres variedades de gramulo: preparados 


por meio de um processo especial por E. Mousnier, | gatakgs dera 


plarmacentico dn. eschola superior de Pariz, em 
Sunjon (Charente-inferieure, França), são os unicos 
de que tomamos a responsabilidade. 

Devemos prevenir o publico contra todos os 
preparados que tenham os mesmos nomes, 08 quaes 


só podem seruma grosseira imitação, sem garantia 
alguna. 


Dexe exigir-se sempre os nomes e carimbos dos 
inventores, 


Pira! cia a todas as prepa-| 


| EFA 1678 | 
BROCHADO. . . . |. +. 240 RÉEIS| CARTONADO . . . . 390 REIS 
FRANCO DE PORTE. . 260 » FRANCO DE PORTE . 325 » 


À venda na Livraria Moré (4438) 


LAO DE LIVRO 


EMTEA 


e 


D | POR INTERVENÇÃO DO ACENTE CASIMIRO C. DA CUNHA 


o rez-de-chaussé do palacio no largo das Duas 
ne sa ion Ea j [ 
Igrejas (Praca do Loreto)—LISBOA 
À bic Peep 17 de setembro e dias seguintes, &s 11 horas da manhã, se procederá & venda, em 
| leilão, da selecta livraria que pertenceu ao falfevido jurisconsulto José Maria Osorio Cabral, com- 
orehendendo obras classicas raras e curiosaz, em portuguez, latim, hespanhol, italiano, francez e inglez, 
+ uma riquissima colleeção dos suecessos de 1610; notavel sobretudo pela quantidade de obras extrema- 


nento raras, como constituições, chronicas, a primeira edição das «Antiguidades de Evora» de André 
| ie Rezende, e muitas outras, que se poderão ver pelos catalogos, os quaes de segunda-feira 9 do cor- 


ente em diante se distribnirão às pessoas tanto de Lisboa como das províncias que os reclamarem, di- 


igindo-se no escriptorio do mesmo agente, rua do Chiado n.º 87, 1.º andar, e no Porto, na rua de Ce- 
iofeita niº 200. (4506) 


EMPREZA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO À VAPOR 
PORTUGAL E A COSTA DO BRAZIL 
PROGRESSO MARITIMO DO PORTO - 
(Sociedade anonyma de responsabilidade limitada) 
T2M conformidade com a disposição do 8 2.º do artigo 6.º dos estatutos são convidados os enrs. as- 
| Za cionistas a entrarem com a 2. prestação, fixada em 25 por cento sobre o valor representativo das 


mas neções, dentro de trinta dipe, no escriptorio da gerencia, rua dos Inglezes n.º 32. 
Porto, 19 de agosto de 1872, 


O gerente, 


Henrique Kendall. (4139) 
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Antiga e bem acreditada casa commercial 
LARGO DO OUTEIRO 


Nos 1, 2e 3 armazem de retalho; n.s 4 e5 escriptorio; n.ºs 46 e 17 armazem de atacado 


CABAM de receber um escolhido sortimento de generos de mercenria, entre elles excellentes qua- 


lidades de chá, chocolute de Lisboa, massas de Coimbra, legitima manteiga ingleza de superior | 


qualidade, velas de stesrina, eto. 


Cera em velas de todos os tamanhos, qualidade superior, que vendem e alugam para festividades: 
Folha de Flandres, chumbo, estanho, aço, ferragens nacionaes e estrangeiras. 


Escolhido sortimento de papeis nacionaes e estrangeiros para cartas, livros e mappas; frascos com | 


tunta diversa, pennas de aço, algodões, miudezas, ete, que tudo vendem a preços reduzidos. 
Petroleo e louças nacionses, por atacado. c 


Vinhos velhos finos, engarrafados, sem composição, preparados em sua casa desde a colheita. 
Vinho Champagne, qualidade superior, cerveja ingleza, legitima genebra hollandeza. 
; (4492) 


Esperar por estes dias vinho de Collares e queijo flansengo novo. | | 
FHOTOGRAPHIA DE SALA & IRMÃO | 
PREMIADOS NA EXROSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUENSE DE 4863 
- 95-BOMJARDIM—9S 


ce a photographia, o mais moderno. 


mesmos, e 08 preços os myuijs rasoaveis, Opera-se todos os dias e com todo o tempo. 
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[ED uma excelente prepriBoado) em Oliveira do Donro, concelho de Gaya, a meia hora de caminho 
BP d'estr cidade, nitux 
Pura caseiros, armazena, muguilica abegoaria, jardins, bosques, jogos de agua, pomares variadissimos, 


(3948) 


b ” 


| extensos ramadas, campos de terra luvradia, vimiaes, ete, ete, tudo abundantemente regado. Esta pro- | 


pricdade é livre e alodinl, Termo médio de seu rendimento 8008000 réis. Póde ver-se todos os dias. 
- Tracta-se na Agencia Universal rua de Cedofeita n.º 200, (4328) 


A PREÇOS REDUZIDOS SEM COMPETIDORES) 


NOVAS MACHINAS DE COSTURA AMERICANAS 
COM O RETRATO DO AUTHOR E INVENTOR 
| ELIAS HOVIE JUNIOR 
Condecorado com a cruz da Legião de Honra por S. M. Napoleão HI, imperador - 
dos francezes, por os incomparaveis melhoramentos introduzidos nas suas niachinas: foram 
| premiadas com a medalha de ouro na exposição de Pariz de 1867, 
é foram premiadas com a medalha de ouro na exposição de Amsterdam de 1869!!! 


ga STAS adimiraveis machinas são, sem contestação, as melhores e mais aperfeicondas até hoje. O ad- 
| miravel ponto que produzem sobre o couro grosso ou fino, sobre as mais finas cambraias aos mais 
grossos enstores (para isto teem registos automaticos), que tornam estas ricas inachinas indispensaveis 
mos artistas saputeiros, alfaintes, chapelleiros, ás familias, costureiras e gaspindeiras, e a rica colleeção 
de ferros auxiliares para muitos e mui diferentes trabalhos a que se prestam estas inimitaveis machi= 
nas gem ger preciso alinhavyar. | 

1.º fazem buinhas de diferentes larguras. . 

2.º fazem acolchoados de diferentes larguras. 

3.º fazem pregas ou tomados de differentes larguras. 

4º fazem bordados a sotrje. - 

5.º botam fitas a meig largura, 

6.º botam guarnições o reudas. largas ou estreitas. 

1,º mettem cordões. 

8.º fazem lindos bordadós de 1 a 12 fios de torçal em cores. 


Vendas garantidas, ensino de todos os trabalhos acima ditos por mestra-e mestre-de costura em | 


casa de todos os compradores, gratia: agencia no Porto, rua da Cancella Velha n.º 49, 
NOTA-—As novas machinas de braço-e motor universal custam 485000 réis cada uma completa!! 
(8220) 


UM di ' i ni 4 hi ' AS o fg 
SABONULO DE BALSARO BE COPARIDA PURO DO DOUTOR LEBEL (ANDRE) 
* pharmasecentico da faculdade de Pariz, 118, rue Lafayete, 

enhomnuto LEBRE, approvado polis faculdades de medicina de FRANÇA, de INGLATERRA 

O da BELGICA e de [VALIA, é infinitamente superior a todas as expsulas A DiEdgdes sempre iner- 
tes ou perigosas (estas ultimas principalmente) pelos apertos que praduzem, 

Os confeitos de sabonulo LE ZBEL, dos differentes n.º 1,2,3,4,5,6€ 1, constituem uma 

medicação completa, apropriada ao temperamento de cada pessoa, á antiguidade e gravidade da moles- 


& [f1—0 sabomulo LEREL é de um gosto agradavel, não fatiga nunca o estomago e produz sempre | 


mena cura radical em poucoa dis. —Preço dos diversos numeros 609 e 800 réis. 


Unico deposito no Porto, PH ARMAÇ JA PINTO, Loyos, 36. era (2126) 
| O GRANDE PURIFICADOR DO SANGUE 
LEGITIMA. ac o SEO LEGITIM A 


SALSAPARRILHA 


De Bristol De Bristol 


DOS EEN E AA Vai 
E RES Me a, 


7 | Dos 
|SNRS. LANMAN & KEMP / Erg dE BNRS. LANMAN & KEMP 
NEN YORH á é qi ni RR Dm NEY YORK 


um remedio eficaz e infallivel contra o rheumatismo, enfermidades ayphiliticas, 
à Rerpos e outros aficcções cirinneas, nervosas, de ligado, febres inter- 
|mittentes, p' Ilidez co uso excessivo de mercurio. ; 


As pessoas que fizerem uso d'este medicamento podem estar seguras que elle não contém a! 


menor particulo mineral, de mercurio ou de qualquer ontra substancia prejudicial 4 sande, usada na 
| medicina. E” perfeitamente simples e póde ser applicado, sem perigo algum, a qualquer pessoa per 
mmor que seja o seu estado de debilidade, bem como às mais tenras creanças, 
Acha-so à venda em todas as principaes phnrmacias. Deposito geral em Lisbon, em casa de 
Serzedello & €." Deposito no Porto, em casa de Albano A, de Andrade. (21) 


and ai 


E RE! 
Es 


Per EA 
alem 7 


K 
1 


a 
| 
clan À 


(4449) 


- > ua 


Leilão da barca portugueza 
D. ANTONIA 
Na Praça do Commercio desta cidade por 
- intervenção do corretor de navios 
| “À. J. GOMES NETTO 
Nº segunda-feira, 16 do corrente, das 2 ás 3 ho- 


ras da tarde, no local acima indicado, ge pro- 
cederá à venda em hasta publica da bem cenhecida 


| barca portugueza—D. ANTONIA—, do lote de 592 


metros cubicos de arqueação, curvada a pau e fer- 
to, cavilhada e repregada a cobre e pau, com cober- 
ta fixa de pôpa à prôa, e com todos os geus appare- 
lhos, velame e mais pertences em geral, que cons- 


tam do respectivo inventario em poder do dito cor- | P 


retor. e 

- Este navio entrou ha cerca de 9 mezes na doka 

fuctuante, onde forrou de metal novo, sendo-lhe 

continuada no Veritas a classe 5/, A. 2.1. - é 
E' navio bastante comprido, de fórma bonita e 

muito veleiro, aceusando as suas derrotas muitas 


horas de 10, 11 e 12 milhas. Acha-se ancorada no |. 


quadro da alfandega, onde está patente para ser 
examinada, . é xa CA 
Lisboa, 3 de petembro de 1872. . 


* COSTUREIRAS 


qua sra da Fonseca precisa que saibam traba- 
lhar em roupa branca 4 machina, | 
185-—rua do Bomjardin— 140 . 
- (8960) 


Arrematação 
O dia 12 do corrente, pelas 12 horas da manhã, 
UW terá lugar na casa da fiscalisação externa d'es- 
ta alfandega, em Mirsgaya, n.º 109, a venda, em 
basta publica, de todo o material das casas da Ra- 


mada Alta e Salgueiros, que serviam de postos fis- |. 
eses, pelo maior preço que se offerecer, sendo igual- |; 
mente postas em arrematação as duas. portas de 


ferro que estão em Salgueiros, pertencentes ao Es- 
tado, e que antigamente serviam para fechar esta 
cidade. (4437) 


NOVA CARREIRA DE 


(4465) | 


| BO-RUA DE SANTO ANTONIO—33 
'RJ'ESTE estabelecimento encontra-se um variado . 
“sortimento de camizas brancas e de côres, col- 
larinhos e punhos dos mais modernos, mantas de se- 
da, peitos dê bretanha lisos e bordados, vestidos, 
toucas e babadores para creanças, e muitos outros 
objectos que se vendem por preços commodos. 
| Executa-se qualquer encommenda de roupa 


branea para homêém. (2450) 


Mudança | 
ANTIÇA pasteleria da rua de Santo Antonio. 
á muda para a rua de Santo André n.º 118, pre- 
ximo ao jerdim de S. Lazaro, aonde espera conti-. 


uar & merecer a amisade dos seus amigos e fre- 
guezes. | (4019) 


“ALERTA, SÃO BIXAS!!! 
PIERRE BAYLAG & (2 
11—PRAÇA DA BATALHA— 22 

— PORTO a 
ENDEM sanguesugas estrangeiras, graudas 
| ou miudas, dá mais superior qualidade, preços 
à 15, 20 e 40 réis cada bixa, e sendo pára negocio 
pelo rea que se podér ajustar. Ta” 
“vN, B.—Declara-se que este deposito geralnão 
tem-nem manda vendilhões a vender bixas pelas. 
portas. . | € jo (4520) 0 


Genebra hollandeza kina * 
botija.—Cana do Paraty legitima a 320 réis a gar". 
rafa.— Cognac superior legitimo, francez, a 600, 

e 14000 ré 

nuinos, diversos preços. 


| 84-—Rua de D, Maria 11-36 


7 o (8616) 
7 ANTED a Person to. purchase supplies of 
Eggs, Fruits, etc. weekly on Salary orem 


Commission. Apply to John Parsons, 80, Gardea. 
Sheet, LEICESTER. pio (8907) 


maos 
PAQUETES A VAPOR 


É 


WEITE STAR LINE 
(Companhia da Estrella Branca) 


E 
EA (hi 


Rio de Janeiro, Montevideu, Valparaizo, Arica, 


| Islay e Callao 


O magnifico paque 


sai mo E A DR ns 


te a vapor—REPUBLIC—, da capacidade de 5:500. 


Ca» toneladas e força efectiva de 3:250 cavallos, deve sahir de Lisboa no dia. 
11 de outubro para os portos acima. y al - 1 à OIiatt 
Para melhor se comprehender o tamanho, bastará dizer que tem es-- 


is a garrafa. — Vinhos engarrafados ge- 


x Emo plendidas accommodações para mais de 1:000 passageiroa iso ss 
ney bre PES RS Pad “A velocidade é à maior conhecida tendo um dos paquetes d'esta compa-, 
uhia feito ultimamente a viagem mais rapida de que ha memoria entre Inglaterra e a America, | 


RL E = 


| = LETRATOS desde o maior ao menor formato: reproducções em todo o genero, q tudo o que perten- || 
OMPRA e vende inscripções, e ti-| Í , ) 4 | | ' 
Enenrrégam:se de ir nonde sejam precisos os seus trabalhos, ficando responsaveis polo esmero dos' 


1 na margem esquerda do rio Donro. Excellentes casas de habitação, ditam | 


no | CURA CERTA EM - 
Ei à - FAS | | CONFEITOS DE | 


Os preços das passagens são muito rasoaveis. 


comida á portugueza. 


A companhia dá gratis, aos passageiros de prôa, cama, roupa e utensilios de meza, vinho e à 


Para mais esclarecimentos 6 bilhetes de passagem tracta-se com os agentes 


sa mmimak de 500 cavall 


o E 
RT Ok 


ii meti” Rio de Janeiro, Monte 
Nesta carreira, sabindo em 13 e 26 de cada 


DOURO, LIFFEY, NEVA e EBRO. 


Os preços na 3.º classe são os seguintes: 
Para Pernambuco ou Bahia 


E] a E RSA “408000 réis , 1 puts 


— Bavwes & €.',. | 
Rua de 8. Franeisco n.º 4-Porte. , (4561). 


REAL INGLEZA DE PAQUETES A VAPOR 


O paquete—-BOYNE—, de 3:318 toneladas de registo e da força mo- 


og, sahirá de Lisboa no dia R:3 de setembro para 8. 


" Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres; 
U paquete— TIBER—, da força mominai de 350 cavalos, d'esta mes- 
ma companhia, sshirá de Lisboa no dia 26 de setembro para 8, Vicente; 


videu e Buenos-Ayres. 


mez, emprega esta companhia náais 08 paquetes— 
+ ; “ 


Ras 


— 


» oRiode Janeiro . . e e +» 608000 » 


b 


-» Montevideu e Buenos-Ayres. so mine vo 648000 » o, nto: tiidcácad à 
As famílias que visjarem para os portos do Brazil ou Rio da' Prata se lhes fará abatimento tonfor- 


me ss condições exaradas nas tabellas que se distribuem na sgencis. 


+ LF E - E 


“Nos pr 


Es 


CC. Taiti. 
Red Cross Line of Steamers 
Pará e Ceará 


Para os portos aci- 
(Peste 2, ma sahirá depois da in- 
do) “ dispensavel demora em 
Lisboa o vapor paque- 
te inglez— PARAEN- 


e ada! o DO PR ama 
A ge e eea ME = ma qtos pa 
+ . ls Ê e E ai TR 


13 À 14 DE SETEMBRO. | 
Para carga e passagens de 1.º e 3.º classes tra- 


cta-se com Pereiras & La Roeque, 120, rus dos Ca-. 


pellistas, E 2.º andar, ou n'esta cidade com Ful- 
gencio Jos Pereira, rua de Cedofeita, n.º ay 


. a manhã . | 
Recebe carga e passageiros. Os consignata- 
rios Charles Coverley «& €.", rua da Rebo- 
leira n.º 55, 1.º andar, (4559) 


“Liverpool 
Ç£ =: -O vapor inglez— 


M file DOURO —, capitão 
ç a el FAN o 


“1, Armetrong, a sahir 
E re 


| 7 - 
Es ; cb com brevidade. 
FE TRE Sto Para carga e pas- 
RR E a Bageiros tracta-se com 


os consignatarios Rs Chamiço, Filho «& Sil- 
va, assim como com Charles Coverley & 
C.', Reboleira n.º 55. 


Londres 
A escuusa sueca— ATLAS —, eapi- 


tão Hallgvist, classificada 3/; 1. 1., es- 
pera-se em poucos dias e terá pouca 


i (4485 


—— Btockolmo 
“Sado O brigue gueco— JOHNNY—, ea- 
Es *, pitio Hiógenan, espera-se em poucos 
dias para sahir com brevidade. 
(4326) 


Hamburgo 

À escuna sueca -ALCYONE—sa- 
| hirá atéo dia 12 do proximo mez de 
3 ui? setembro, ; . 


Para carga tracta-se com os eonsignatarios || 
Carlos Coverley & €.*, rua da Reboleira n.º | 
(4276) || 


OS, 1.º andar: == 
| = - 


cTAVISOT 
| Rio Grande do Sul 


8 W. 8º prompta a seguir seu destino; ro- 
RM” ga se portanto aos entra. passageiros 
presidido, O favor de apresentarem seus pasea- 
por 
escriptorio de Jonquim Antonio dos Santos Andra- 
de & C.*, praça de Santa Thereza n.º 47, 1.º andar. 
N. B— Ainda recebe alguma carga. (4554) 


Caminha . 

O biate— VICTOR HUGO-, capi- 
tão Villão; a sakir no dia 16 do cor- 
» vento mez, por ter a maior purte do 
e cnrregamento promptoyparao restan- 
to dirijam-se aos despachuntes Marcellino & 0.º, 
Muro da Ribeira n.º* 62 e 63. (4536) 


e * SE-—, de 1:507 tonela- 
| das, capitão Hellyer, que se espera de Liverpool de, 


(4482) | 


“A nova barca IMPERIAL -==acha- | 


tes e ans suas passagens quanto antes no | * E 


pts DM ui d 


| | os das passagens está incluída a passagem para Lisboa, vinho, 
propinas a criados e outras despezas,. dr geris EnunE A a AjÓIa 
Para mais esclarecimentos—na agencia, rua dos Inglezes n.º 28, Porte. —Q agente, a E 


k 


4819) | 


pi = os & p made . dt . da rh 
Rio de Janeiro . 

JEI A galera—AZIA — acha-se prom- 
pta pára segnir viagem, E" navio de 
primeira ordem e tem os mais bellos 
Em O Cspaçosos commodos para passagai- 
ros de todas às classes, inclusivé camarotes para 
os de prôa, oferecendo optimo tractamento para 
todos. Aos snrs. passageiros roga-se o favor de vi- 
| rem quanto'antes legalisar as suas passagens e de 
apresentarem os seus passaportes, e aos snrs. car-: 
regadores de trazerem os conhecimentos da sus 
carga no escriptorio dos cnixas Soares Irmios, no 
largo do Correio n.º 117 (defronte da fontedos Fer- 
OB Velhos). SM +04 » nbframos toi o(aSBa)u 


» 5 4 ; 
Rio de Janeiro -. 
- A galera— -NOVA FAMA Q1—yai 
med seguir viagem com muita brevidade. 
pa skEsA Tem excellentes camaras, para passa; 
ensaia peirós de todas as classes, inclusive 
beliches para os de prôa, offerecendo para todes 
optimo tractamento. Recebe carga e passageiros » 
“pagar n'este ou n'aquelle porto, para o que se tra- 
eta com Soares Irmãos, no largo do Correio n.º 117, 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos, . 


A Do, ndo Eos old BA 
“o Rio-de Janeiro 
| 0 =» Varsahir com muita brevidades 
it galera TENTADORA-, Para car- 
CE Cera pa e-pnssageiros, para Os quaes tema 
pis excellentes commodos e bom traeta= 
mento, dundo beliches aos de prôa, tracta-se com 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, rua.dos In-. 
glezes'n.º 9, Porto. 1 cor (4423): 


Rio Grande do Sul 

p= O novo e bem construido patache — 
| LIBERTADOR-, forrado de cobre é 
classificado em 1.º elagse, vai sahir 
msm com muita brevidade, por ter ums boa 
parte da carga engajada e grande numero de passa- 
'geiros. Não tendo, pois, demora n'este porto, e sende 
muito recommendavel este navio aos snrs. passagei- 
ros, pelo bom tratamento e eommodidade que lhes 
offerece,o a cada um o seu respectivo beliche, convi-. 
dam-se a vir tratar com o caixa .José Lopes Fer- 
nandes, à rua de Bellomonte n.º 27 e 29. (4267) . 


Rio Grande do Sul 

PASSAGENS REDUZIDAS 

he O novo lugre—MENTOR 2.º—, for- 
Ruim rado de cobre, sahe no dia 15 de eor-' 
o: 7 rente setembro. Recebe carga e pas-: 
ass sapeiros, a pagar aqui ou no Rie 
Grande. Tracta-se com Manoel de Souza Guerra; 
Reboleira n.º 19, ou com Joaquim Duarte de Mat-' 
tos, rua dos Inglezes n.º 47. +. (449831! 


N 


rot + Baias bom a 


Vai gahir com muita brevidada a 
» bares portugueza—S, JOÃO —. Carga. 
Mo e passugeirostracta-se com o caixaJe- 
sé Lopes Yernandes, rua de Bellomon- 

nt sbidinasint ac saÃD (Ea 


Loanda io 
— Onmnovo patacho—SANTA MARIA“ 
dr DE BELEM- sahirá a 30 de setem- 
(a bro por ter quasi todo o seu carrega- 
sitios mento prompto. Ainda recebe alguina. 
carga e passageiros, para os quaes tem excellentes 
commodos e bom tractamento. Traeta-se com Jois 
Ferreira Dias Guimarães na rua dos Clerigos n.º 46. 

Previvnem-se os mancebos que ainda não te- 
nham sido recrutados que para aquelle porto não ' 
é necessarin a fiança. Sei (d4aT) - 


Responsavel !H, q. Carqueja El 


TYPOGEAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
108—-Rua da Ferraris—l109 | 


io | 


E 


(4853) Ê 


